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1 ¿Jarcien, doa- -Juan^Batitis ta , do¿ í 
,"primos, demás parientes-y^m i-. g-

i ;'Santa Ana, por ci __
,fí ¿TSIÉCÍ CS ROití s: OÍ
. Jjran«¡da-¿de Marzo de:190&
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.. 33|  ¿Y E0ÍZÍ3Q  SO -• > S 5 Y »fis/S*3 SÍ65 
r&co:P ar;í i j  .con c a r io  A i p resupuesto  de 
$?9 $ T *£ ióa te i ó  ale ¿ i ; - *  Jo c : *  6 r:- . 
rT Sé CGpcqdió la  R e la c ió n  s o lic ita d *  pa- 
r á 'j i i  g iñ^)H i»^s-rio :0 .tS'e$*3 to iz . r  • ^ 
A..Q,ie in g  t$s<saíeni-e* te d a s x .620-' pesetas 
deyeñg&das. p o r l a > n ^ i t i *  . -p ro v in c ia l en 
ei^ ^ f í^ § já B U k Q 3 ( ¡d  \  g0 í3fíiJi2S n.r.r¿ r.; e t  
* _Qas; sg d e le rm io e a  los gastas de. í  a c i 
tV4a_¿ in d a , in n ü ie a i p iT a  o l e je rc ic io  c o - 
r r is o te . j r  'ü£¿ ¿¿h-;g e a i iz é i*  se-' - , i i -  
r ;S i.h \z q , í f Í» c '< ja  -de loa- docum en tos  

¿¿?~gVnUdos,p,o¿ios tre s - ja rg n itíc to a : qáe  
^ í g i * * ^ ;li^^fcZ ;A 2r'áe a rg c ite c to  p r o v in 
c ia l én e l5cpncti:i-so encasa ca rró .oe t d i»- 
\  íJ:- ts . lo  rC[.ae¿ó?par* *n  e á tn i io  sobraHa
¿ € 8* 7? j¡-;gg 03 S0S3Í / ' ; Í ! "  í-.f5S Í^í •; ¿’;-
.::a : ^ Í coI Í«  S aníana, so la  co jiced íd  u fa r  

S á #  ÍP  «1 or. /;.cm .oií
Se e s ln vo  c o p fo m a  ea  q t t t ln g re a a ra n  

f  n  e l H o sp íc ío .-E ra nc isco  B¿to Gabsza y  
A o ío a ío  Peña M á r q o e | ; - - “ ^

Q a e _ e l e a c ríb icn te  Eeñer. .G on a llex ,

T

qñe  1*  re rn U ló  ai G ob ie rno  e l 29 ds Bae
ro . - - ' - ’ ' ;

E l a lca lde  de Ñ s c h ite  ba  m andado i  
este G obierno-coj> ia, de la  m a tr íc u la  I n  
é ú s íría ií.m ^ n ife s ta p d p  que h as ta  a h o ra  
ño.T¿. h a  re c ib id o  áespachá ia  p o r  la  supe 
t io r iá a é . - .• ,
J  S i  ha  in te resado  por. este G ob ie rno  c i 
V i^  £  \¿ í  a u to rid a d e s  d é  lo s  pueb los, la  
busca-de la  c&bsUeríá que  e l 2 dei .co- 
rr ie u W A e -lé  fe x íra v ió  e n . R ub í te  á 
G óná ilea  'G í r r i l ló .  ,  r „  ..

OSmmfííSSmmm ..r<
i  ;E i ju e a  d s l S a lvador ta m a  i  D . Jo^é 

Sa í í  ctí,:R a i r í  gu£ a p a r  a o ír le  en la  n e tif i. 
c ión . q ae  se ;ia  has h e c h o  r t fe re n te  á iá  
a d ju d ic a c ió n  de c in co  f la c a *  u rb a n a s . : - '

jefe

■£l; i XJir í t f ía - s  j - - '
Hoy conMncáfei e f iepirtb dé bonos'.' ""  Pa* sí ajunúmiétíto áe AUtfe ée U ia

copsiguien

.G ^ ¿ S L í í S ' . i - - «tcS ^ f .G  ..s«c?3 - T-rS"^ J  oí? i^f
ESpgfflAcgfcos-'quo < fti& nai.;peá ido 'g  • s i tío s  J  

i r i » - - J eñeiTRíaf ¿©¿ia.FMfe rus S _A
_ ■ i ; J L i '  4e:.^ K m k f& n *  o  gñ-

.o n ó rtií- 'sY .7ó>e7iv -  ? racjló’á^ée .p lá  f̂ e h ia z  a b a u iíd e  ¿Gtat£üb*r
J to S i le tó |M b ía g ^ íu r é e id é a fé ^ W f i2-  . c o n c ñ r r ie n lo 'ñ u s  banda  ée* m ú s ic a  _ ___  . _4.

d r iJ b q u ^ a ^ re c ib e ñ e n ^ G ra c a á a ,  ̂ V i iñ é i i  h s  t& E ís b s ic ió ir  v k  ñ o r  dér n t f í i i ,  lÓO'áe p o ta je  y  109 de jen
re p le 'lo A a te M n f^ m e ^ q u o  im p ré s iin a a - i1’ b e l l a s ::Aurasv á  ls& .3  -de iíá ita ráéí p r ím é ¿  fs i m os. 
l r is l i® ie n jp M ,& i i t í d ; " ? H  A z o rp A  G , * “«» ras  ¿ a á r e r a s ¿d b - .ca* íél:lo3; y - p o r  Ja

N o  las n o t i6ia s d é : ía ^ d e “ ? á ir C n y o ^ ^ V i c i l 6v r L ü ^ 4C ¡ ó ^ í í í  ^oS  paseos. - ^ ' i I aráóf f 2OD,í2O0L V i0O, (  — _____—
lro „ío .e n o rlu © Jd U t¿ cc í:a a ^ r t ig m a '? s u s  D ía  4.— P o r i& ,m a ñ a n a ,- v e r ía . hE  Ga0-1 ^ W íto fc iM B -^ í^ iP é á ró ,  'V í l ié já i j  2j9ife.Sl d®Btes penafe's q d e J s e  j o l i c i t e n  p o r los

i'*£5!¿ZJc I-lt t 'w  v in n s 1 ¿ l»e ft »yí i í  jwvs— «I  >ico.n ¿ e l 200 y" 100. 'C J  **< ¿ C-C a lca idesV  '  . .  . . TN . .  . . . . .  -I - .
dad®9rSeoniaB0 KÁl d^saVri?fló'W’ifna Satón; i  las 4  l e la  tarde, SEGÚNDr- có"'^ S a n  M a tía s
cha que ha áe dedáíí4 s i ve* : k t x s t  mil*:'' sa i.^  3>b;íeoros,.K8 V>-1L x m \* U & lg e t> e ñ o  ¥  SflW P e d r o . ^ .  ;  a „ ,, ,  ^ ^ , 4 -  ^  , M .
chos ai l̂o3,J'.latI-eáe:Btidn 'd ei Éi^eSflr -L a g a r i i j i l U : c h i c * . A e& ítárayá t  8awto_^co?&¿íc¿.~D. Miguel Garrido ,
O i9ñt*j;éuaiquiera-^u¿ sea él resuluáo- j?las 9 , primer .cp^R grp TEN^.Paháñxo- - A i l^ a j  198; 199 / 100: s í  ^
á« Us¿gBráfeio'ñés^.j 4 e-ios prepaiatiVda V:m  cA .^ s  rv,.é.iluminací<5̂ j f e W I .  ;(8 ícciófi^2 .al— Di/;Gáaéiáo
bélicos de varias poteaciaa gua Semen- ,-‘P«apipai«* y puesta ae.Goméresvi -r^V-B^/beru, 200; 200yji00. ' ; ;  "  ÍÍ??<?JL í 2”>Tr?í?r»>Ti
:ver«^bii|adása ¿ m t ¥ é á i i ‘e n Ú  añmar . ^  -S.^P^ i*:máñ*na* m u .» ¿ 'G íS C ± ' . - íe»  Francisco
cooh-icto’ a rm iá o ; esas^no; I 43 dé la  V IJ2...JD 0S. y ro u íic a  énreV-ípaí^o; rA ia s  4 , •stfrce -SOO y 300. ■ : ^  - J -.,- ■.
iatqrit^.a<&^ado ünc malesSár'geuérai :.ía coRRm^pj^TURos, de.¡¿:v&c£<ia’dé Mh: Snteaáof.r—D. ■ José- ‘ Dieaf-áe-' Ribera;' Ha'Saáo un concierto en el. Círculo
I . d a d a . p a t r i a , ^ s é é - t ó s  ¿só^áriresyo.ufados -peritaen 200rj 30g.,- . O m  -r ; "■ Mercantil, de Moirií, e-i violinista D. Vi

;  P tíc  é fte tó  d e J ie m p o ra l 7 c o rr id a s  d r  
lo í 'jtf tr r¿ n p y r  e l  p u e c te  de; B ao,  en e L té r 
m iñ o  de H u é lo r  S a n t iiU n , se e jacuan tra

qué  W d  en a i  E s p í e lo :  ^ r s í ñ ' í ¿ a ¿  
á l i b f l s : ^  - ^ e i i ^ G ó m ^  W  t r a n s i ta r
o^saypH«V)üú-Áín„ ;- - ' J -  • ' e l m ism o . ¿'  - -a

pBs necesaria  su  in m e d ia ta  re p a ra c id a .

La euestión de subsistencia
* & § &  ssVüf V r.T fá a g a ^ c -O  - iS io i. ' o.ol¿ L a c r e c f e r H » ^ ^ M í ^ :Íb l^ 'M e h 'to S ’ 

i^ e h fe lic U a  T iem po j &6¿ M d trH í y v¿ s iendo  ̂ g e n e ra l e n lo d a s  la s  ^p rov in
P Í»qu8¿qBncaqüél a y tfD tp n í lln ío sge üh á h i  c la a ^ -A  teja g r^ v e  s itu a c ió n  :sé agrega Ja  
in a u g u ra d o  los pagos p o r a traso s , •o ts is tc i ^4%*b>-b*^) ,§n-iptf-cafepds y

c íu y id W , AuiniK.fcr.ndor ia v p s n u r ia  ^  la  
n^Aaria jearnum erúaoS í bogares.

’ E:,- pan.,' pasases,'-carnes, a r re  i ,  haca 
l&o- y  e l v in o ,.'B o a ; a r tíc u lo s  de lo  j  > p o r
su  excesivo  coste*

E l bacalao, p ro d u c to  e x tra n je ro  y  espe 
c ié  áe g ran  consum o, c o n tin ú a  con e l 
absu rdo  derecho  a ra n c e la r io  de 2 5 'pese 
ta s u n c q u in ta l m é tr ic o , ó  sea u n  re a l en 
k i lé j r & n o í  %n- c •CÍ W“ S

•respecto -d e 'los  o tro s  a r t íc u lo s  de
• i* * - * *  -■ > í  - : -í a? «  d=”  *lca|deapsr* e l n o m b r í n t e ^ ^ j B ^ B  primentneééiiiSás; es nrgíntfaimd íécia  

í — D ¿ M 3  das ;n r t jos prrtlcu-atea de cam,o. 3  to exención ,5sí.. topíeeto ó wbiírío 
.^D.%o!é_8asríe, W rj-20lfr «UV.ÜA*» ««. .« .< ____ « » « •  paga por el eoqiane.
r ta * t ic a .~ V .-^Migueí 
Ízd09zf 160:  £ í « f  .ót

¡ y; de cARLps (VJ.é .ii.u M iN ¿ c á .ó ^ .d é - i^  jy ¿ e ¿  Justo i  l íS s c t íó n '.^ / l— D iy
; ; '  ysguéstaafe.Gomérex.l :yu'-ÁBabero, 260. 200 tjíOO.J: ¿ i
"*■ fí __D/v*» m -.ñam*. iw n r« t i o > i  t t i . '  . TafTJt ->T> í? rírír*tc/>

q u e  se paga p o r e :. coqsum o.
E sto , a p a rto  de o tra s  m edidas ra d ica le s  

que h o y  ré q u ie re  la  sa lu d  de l pueb lo .

tío  che, ■H-. S-stvsíoi -̂.MQieiio; Icente RojUígntéAtenéo. 

■ l/y ^ -D ^  Matíss";'

le  ten ía
R o d ríg u e z , p o rq ú e ia s í  se 

in te resado , :q u e  am bos: poseen
áesem 1 
eondnc

ton  a i m ás esfo iaádo  e s p ír itu . .** G, ] l8S '.y -X ia g a ^ i i i l la  chico; sper.¡á
hsLp^ssía; d ep rec ia d * * hasta ' |« ^ iA ^ T B S ,- '-v ¿ tA n i T _  . .. . , ; ^ .v  ,  i r — —— . ___

ta r^ a v v á lo r .q u e 'ií ic A d s 'p p c 'o h e ^ í is  ré s -^  seos y  ja r d in e s , é  il ü m in a c ió n ^ sn - ¿a s ; ' M a g d a le n a s ^ ¡¡o c ié n  l / y ^ B . 1-M a t ía s ' F ra n c isco  López CE-saáo¿ penado 7  ce
les; j^ p ifc ra liá  vdón  m ó r ta  J d e - I^ h a jo -  en " ' c alle s , ¿t., -« ,] í ¿. H - - .**& » :* '* " •  2  N :&va; J O O J n - '■ te is r ,; 1^- J  la á ó r en ésto 'ttonal, ha s o lic ite á o  '.por
los qam ptB. r  en íág c iuáádesy;lk  constan-, ÍJ ;  ■ #* 6- ^ Á  l§s 5  de. da. m sñs-say f íe s t a  • . ;  Sa» Pedr-o. (Sección i  .ñ) — D¿. -F e rm ín , ^ e n c p n j^ r le  e n fe rm o ,; e l cesar: es. e l des - 
to, ia s v iia h le  s u b id x  de p i^ c ic ^ é e  lo s  : y  reparto  de pr-e i í io s - í  io s - n i  C sm cchsí 300 f  200. .empeño dé s n  cá rg Q .:;-: . ; .  --..-
a r tíc o ío J a u B  céñ&ti4u Y * ií- ía 'b a s a  S ñ ; la i:; nos-de.ia%es.qn?l,Aa m n n i ^ a í e k j - ^ - í ^ ^ ' - . , v : '"v  ' t i l  " 1  ™ • ,  " ,  . . . . .
a ü m jíü ta c iú h  d a l^ p r ie b io t ’ m ó íit íe s ' i>ot f ^ e-l& ü m ÍP í  ,-qegasdai barreras d é :: caba  y  E i.Á lc a ia e ¿ d ir ig ió  2.?ér e l te le g ra m a  E  , jd a g ia o ^ u e .^u te .q u e ra , h a  i 2io r in & - 
bsm bfe ,.:á  lo s -q u e  se. h ú k  '- ' f í f tn i i  cbn  . / ¿ to s jd ' t - s  9, ..secundo C o n c ier to  -'Sn í .v l '•'■■-‘s jg n jf ia te  a i-M ín is ^ ró 'd e .l¿ • GpherBa-qÓpi ¿o regpacíe á lo f^ a e je a r to s  de a q u e l j u z  
gab’es’Jjf ío a fie a p e n  v e a jie  coÉ m e jie s  ’da '  í *a l a c ip  ¿e  c^RL0S.v, 'é il u m in a c io n e s  ¿n  - V j3te.;-iEsistenciá- i i t s -  meses te m p o ra l g a jo ^ j j .  J s ^ u íju a r je .X 'í^ g u is  y  G onzalca 
subs is tenc ia , so e o rrie ñ d o  á c m o m é i i t j  á . l a s c a l l e s .c é n t r ic a s  
los ip o b ^ 8. " f '--p ro m ó v íe á co 'iVé t í t8g tíi( Í¿  . •!>*« 7,~ A ¿ la s .9  4é 
o b rs ^ iB a ^ J ie ín v e r t ir f  
fo rzó la  h u e lg a  
civis,zaa\eii ia s i 
a fé rranse á los
y  á ia ía n e s t *  p o lít ic a  q u e  ha  lesga irraJo  
el te r r i t o r io  e spaño l,-h : ' 1 *
d ic iones flssven ís jo ka s  _ 
fre a to h á c ia  e l p ro g re só  éu ro ps tí 
de abajo, secuela n  
c lon  é in ío r ío rk 'a á -  
p a is ^ á e l  c o s tin s n to ; 
más h '^ rr ih le , m ía  
perq-T6¿eg mrarjtí
ver t i f o  ¡fiB P a r ía m e  tó ^ e n A ^ -   ̂ ------- -
dad coa honores d« te m p lo  de Ía s ' l^ y é í*  '  con  vstagalsg
los gobernantes abogando p e r  in te re ses  D ia  9-— K .'^3 8 1 e .la  m ^ ñ in ^ R Z P A ^ Io  
de ps rtiá o . j  á c  .personas, o lv id a n d o  Ja  DE p a n  Á 'los  pobre 's  y m ú sic a  e n  e l  paseo 
defensa de ios  de la  n ac ión ; y  la s  dem ás OEL 
b& náqrks. a tan  tos á  m a n te n e r ea e l c o n í '--t a v a  ai 
c ie r ta p b líÍ íc o ,: s ¿ in f la e n c ía , la in c u id a d - J c h e ,  is  .  
se, s iB óúóyasaáá .-y  como p to te r to  de « u  :  cíales-, m  
e s té r il líb e r, '. .d e J la  ^pyopsganda áe - 8m z 
p eca líá w s /d o c tjrn á # , d is c e rn ie n á o -E o b te r ¿in f a n t il  
las granTftS . 'c i la m iá id e s  p úb licas ,- da á. la *  cu a tro  
carácter .e¿ í¿ m t,cój ; y .p ro j5oníendo re m e : ; - de pichones ; 
dios p a tr ió t ic o s  y  sa lvadores.-;x 5 éiós san¿  ©á  y  B A its s 4 *opüLAiffia es

n m m ? : j r w  ¿ m & & & & ; m a r 1; m
sgasna ..^  iiJLiB.i .■"■■» ^  ^ — *____i  „  .c . : Ju a n  B . J . áe la  S e rna . 75:

E c o s  p o l í t í ®  o s m a d p f l f i f t o ®
C on firm a n do  le s  in fo rm e s  te leg rá ficos  

q u 6 hem os p ub lica do , á lce  L a  Correspon  
dencia de España  re c ib id a  acoche  en G ra 
nada  lo  s ig u ie n te , que  e s ' e l re sn m e ñ  
m ás exacto  ée la a itu s c ió n  p o lít ic a ; 

í  «Puede dec irse  que. en pocas cc&síones 
com o a h o ra , ha  h ab ido  en estos ú  tim o s  
anos m a y o r  c o n fe s ió n  p o lít ic a .

N ó s é s s b é  á qu ienes  c rea r,-pues  no 
h a y  p o lí t ic o  que se considere  con a lg u na  
ta l la  que  n o  de su  .op in ión  acerca  de l 
p resente  y  d e l p o rv e n ir , y  p re te n d ie nd o  
e s ta r b ie n  in fo rm a d o , es tim e  com o cosa 
descontada y  á e , re a liz a c ió n  in m e d ía t i  
c n a n to  é l a u g u re . T .
,  P a ra  u n  ...reportar, lá  la b o r en estas 
c irc u n s ta n c ia s  fes ta n  X íc ij,  com o d if lc i i .

F á c íñ 'p o rq u e  a i no p e rs igu e  m is  que  I 
e m b o rro n a r c u a r t i l la s ,  ve rá  que  le 's o b ra  . 

io  d e s tin a d o '*  ü  com andancia-de.. : g a ite r ía ! con exceso. P e ro .s i p o r  e l  c o n -, 
c a p itá n  dé la  g u a rd ia ^ c M r.s th y r^ .  t r a r io ,  pe rs igue  'ún icam en te : hace r u n a

es,otr% cosa, 
que  tro p ie z a  

m e d ita  u n  poco, 
la b io s  de 

- .  -. „ ̂  es pee ia lm ente  
?ad iccioncfr qué eí g ia -  

* e n cu e n tra  c a  lo

L u is  M ore n o  M ar-tín , .25;  D l. ía d a le c io  -- Á1M o l  -Gonfcra_ F ra n c is c o  M a r * m o  V a r-  
V é f íh r ? ;  50; D . Tom ás D iez  D iez , 5 , don f as» P°r  los  deí ’ tos áe daño  en las  c a lz a 

ban  iaS de m ú í ic a ;  ;p ó r J a l %x&pr  cobripa

A unque  to ia y ía  no  está acordado en-' íp a  m ii ít a r . - Jz  i  
é e fla ítíy á ^ é l^ ró g rá m a  ée los :fés ie io a -p a  * ■- E s tóes-hu -as lc  hóúGCéujps 
»  el cfóxiníó-.Corpus,^^ podemos a n t ic i  respecto  i  lo s  fes.tejpg que  ie  p réyec tau :.
PAr fel"q” ^ i r < » I . n t s a  h« He>‘ ÁtHife í r f i l f l  t» a íarin 'nrfSVIiVsa'- Kñ'tiÁ!'«Bl )«
acordar; 
fflien i 

Hé,
L ia  . j; .................. ....  _ ____

A la s  6̂ der1a 'iin ^ a n ig , ;a i jA : ^ M iLTTARpA:-- f>zH£después e l a tra y e n te ^ p ro ^ ra g ia .u r -s i- j/ . ih ró  ay .e r^es ión  
, !pú¿£mA.rDE;íL A 'procesión ; A  la s  6¿ ú :  Re g e s tio n a rá n  íréheg  bó tíjóS j cóm o.ea.- * -A p ro b ad a .e l a< 
t 4i^ e ^ ^ g ¿ u r | ¡ c ió ¿ - :  de Ja  A if á i  d b  g e l  Ano a n te r io r ,  v  es s e cu ra  ía ^ a flg é c c ja  - j  se acoréór

c ie r to , he
m ós ée aeoger im p re s io ne s  de anoche, 
p ro c u ra n d o rc í l í ja r la s  c o a la  m a y o r .f i-  

: d e ! id a d .-  ; |¿ j | ' f i j » .  e b  -
jG om entaba  u n a  d is t in g u id a  p e rs o n a li-  

. ú a d  la  a c t itu d  de  la « -m in o ría s  de t Gan- 
g reso  y .^us  m an ife s ta c io ne s  fu e ro n  és-

* v M a ú ii'-a ú é m a  bq¿ Ín s ía ie n c ia 1 que  tc ^
»q u e d á rA re d u c iié d  nada.
¿Qué m o tiv o s  tie n e  p a ra  su po n e r esof r 
A h í  e s tA jto g u rA m e h te la c l& v ft,? 1: 

P res iden te  d e l-C o n s e jo -n o - la s  te n - 
todas cons igo ; pero  c la ro  está, h a -, 

b is a d o  así, a n im a d lo s  suyos y  hace q u e  
e l desa lien to  n o  los  in v a d a .

L a  a c t itu d  d e  laa  m in o r ía s  en cues tión ,

ABO V J »r r_tü zid 4Ü O , , ; SatXULAA.n.y -
1»8 12, ‘p ú b l ic a .'d¿ . . ^ procesión ; :A> la&6¿ -• 
áe la  tarde'; ̂ ñ a ú g u r |p ió u :  de Ja  A if á : d b  c ¡ 
beneficr^ ó ía , 'V á í á i '9  de ia  noche , p r i 
mer C4ST1LLO. ©e  . fuegos :̂a r t if ic ia le s ' e n  
t i  e m b o b a  lo  de la  P a e ria  R s r ! ,  y  v e -
UBA E íf BJBAÚRAJílLAi^^í:,:. cG'SL'r-íi:i2 -

L ia  2.; F c ít ív id a d  de l 8 a n tis i# io  C c rp u t  
£ h ritti.— A  la s  8 de la  m í ñ a ñ a  r e p a r t o - 
te. PAN A' LOS POBRES "r á !BS 1Ó, PRO CE •-
SiÓN ©Et/SÁ-NTÍsiMÓ .Sac r a m e n to ;. A  .las 4 
£« la  U ra é , "p r im b r Á corrida  d e  toros, - 
con reseA déJa  gaca a e ría  ide .B sn ju m es , 
estoqueados p a r  A lgabtño , y jn u e s tro  p i i  
^Qo José 'Moreá'o, L a g a r t i j i l lo  th ic o , j  
* 1*8 9 de l a  sache , il u m in a c ió n  e n  los  
?aík o i, é ihaogurA C iO ii £e ios  d if e r e n t e s ^

tíe forasteros hasía^de 
. distantes de Granada.'

;.íod"puntos más

m ix ta  que  Á  s u

m ás á é l, que  c ifra b a  su  m a y o r 
en  v iv i r  con  la s  C o rte * a b ie rtas , 

d ice  que la j ib s t ra c c ió n  puede ce-
G o m l f t i ó n  n r i f t i r l i B o K l l  * ; '- 8fí?  im p á. p r u w j j j v A m * ,  5; . ^ . A d m i n i s t r a c i ó n -  de H a c ien d a , oto-pa- o filfele después : de l.acuerdo" tom ado p o r  la

f  c^ » * -  — ------ /TnrmalAn. HA ^nQoBipjtobiíidadeS.- ^ ' *' ■
se ve en a q u e lla 'á c ti 

m a y o r u n a n im id a d , y  con
yr: G o rra !, ce le  * inzg aq p .fie  m o ít u  l la m a  a .s o n  x*ui8  r,s re fe re n c ia  á ,in fo rm e s  en ex trem o  k u to r i  

. la -G om íB íón p rbvm e iaT . H a c i iu  H á e 'in ,"p a T *  ca nsá A fiJes ion e s  y  zados, .se a te s o ra  q u e  id e n tif ic a d o  con 
fcbl a ó t id a J a  ses ión  a n te r io r ,  V d is p a ro s ..., r l t l . .  «  o  ft*a  conducta  se h a lla  e l 8 r .  M nn to ro,<»,» • s. .̂r r-'r r--r 1 íq í ;- £■♦.;• _(?:• •Jlyl’ T'? f j j  -o ~ '

—- • -  « .....................  .  g j  m i n i 8| ro  de la -G o e rra : sem ete rá  A

tV ?f" J 13| íí5
Pura lo s  necesitados ;
-% i&s com ig io tíes  p a r fó q tí ia le s ' to fh s ja - 
ro n  a ye r m u c h o , agob iadas  p o r u n  cú  
m u lo  de-: pétic'íbtíéiffi.'' ’ q u e  /d e m u e s tra  i'a 
s é c e s id á í q u é  35 á e ja  ¿ s n 'ü r  e ñ "m u c h o s  
hogares.

. In fo r m a r  e l p resupuesto  d e  h z  a ten
. ctoneB:C6rc e iá r ia s 'd e J z a a l!o * . -  = -! - :' ; '

Iu ío rm a r  los  exped ientes de lo s  a rb i 
, r. to los  é x íra o rá in ir io a  áe -los  'p u e b lo s  de 
- .y ^ ÍK f lU « 2l? fc o ito i8*»*Sx'i.'- tn p s o s  o&e% ,s 

e s la v o - c o n fo rm e  en q a e  n o  h a y  
o bsp rvac ióa  que  h s c s r  en la  dem arca  
c ió g  n o ta r ía '.; .^  *.o - - :r - )q •:

Ŝ s in fQ rm d .un re cu rs o  c o n tra  s ñ  a cue r 
do de l A ju s ta m ie n to  de A lfa  c a r. 

o . Se a p ro bó  u n  p r^sap ue s to  de i .825 pe- 
. s :i¿ s  p a ra  re p a ra c ió n -d p i r ío  B í i r ó ,  y  se 

conv ino -en  qae las  o b ra *  ;ge h agan  con 
in ts rv e n c ió n  áe loa Bree. L a c h ic a  y  Mo

_____  ________ __ _______ __ Rffiil.
l a  a p ro b a c ió u  re g ía  n a .  d ec re to  fcdnee A ^ * í ] °  d ice n  J  h a y  q ue  c re e rlo , pero 
d ieudo  h o n o re s  m il i ta re s  i  lo s  te ñ io t  d e l^ ^ « m b ié n  h a b rá  <ine p re s ta r a lg ú a  c ré d ito
ca p itá n . L a s : M /)ren *s , á :  s u  llegada  4. 
B a rce lon a  y  M a d r id .7  . -  " s 3

7 ‘É l  m in is tro  de la  G u e rra  ha conced ido  
3.500 pesetas p a ra  la  e x p o s ic ió n .d e v a n a  
dos. que  se 'ce le b ra rá  en S a v illa  .en el- 
p ró x im o  m es de A b r i l .  . s-
,J>Ei ayontemieato de Sorvilán ínteres* 
que Be le condone.la mglta;qae le ,ha si
do impuesta'por no haber remitido el 
estado del capital de sn Pósito j  alea»

T -i‘

A:algo qoe ha circulado y que se relácio- 
ns .con el mismo Ilustré hombre pú« 
b üe o .

^- Asiente i  esa actitud; pero no emite 
nn juicio concreto, porque entiende qae 
Siendo circunstancial y no pediendo en 
cada momento exponer an criterio, tiene 
qne confiarse á la.-dirección de los áe-

-m á flí j :  t_ i^aL'G-ií --■■ - ' •
J-Eu el mismo partido liberal, la unidad 

esa no es muy completa.
P tfson u  del mismo, que llevan mu

_ '



JLsJL ^ *fT m  .Tm T»AJPXM m rlo demvU tos,

cha tiempo disfrutando de la investidura.' 
parlamentaria,’ entienden, en lo que se 
refiere £ la obstrucción, que no hay que 
confundir las cuestiones.

Si 1&3 miserias no han recibido agra 
vio dsl Gobierno y sí de !a Presidencias- 
de la Cámara, la obstrucción en la forma: 
que se hace es cómica y contraprodu 
cente para los intereses monárquicos.

Esto último, ai favoreced alguien, es - 
£ ios republicanos, los cuales, en la oca/ 
sión presente^ Jibran la batalla en.ret»r_ 
guardia, y constándoles que, de salir, 
iTtetoriogps sus aliados, el bo tín -es para- 
aquellos. . . . . . . .
' Procede que proyectos como ¿l de re t  
forma 4e administración local, por su 
importancia y la mala Indole del mismo, ■- 
se sometas á nna discusión amplísima 
pero sin . que por un momento pueda in 
terpretarse ésta por obstrucción.

Pueden las minorías .que se llaman gu 
beraamenuie* considerar rotas sus reía 
ciones con la presidencia de la Cámara, 
obligándola al más exirieto cumplimien 
to del reglamento, y si llegara una oca 
sión en que, como es costumbre, tuviera 
que pr.essarse á ser mediadora la .presi 
¿encía entre aquéllas y el Gobierno, las 
minorías pueden-no admitir ésa mediar 
ción en uso ée su libérrimo derecho. •
5 Ocurre ahora "que la atención: lp.dk- 
e3tá fija en el Gobierno, considerándolo 
en situación 'dificilísima; pero probable 
es que algo haya que escape á ía ■vista- 
pública, -sía.qaepoE -esto deje de lener- 
importancifc. i *éeft oseta 

Pféguntamos-aeerca-iel estado, del fio 
bíérao¡ ^v&  se nds ̂ cúrre^cCTHpTptp : 
pifljcespeettPde lo qUé' sucede: énfréñté.T/4 
'  -¿Puede que esto último no hayi /uñé/; 
preguntarlo en- breve, porqué pudiera 
darse el caso-de que íos-aeontecimiéntos; 
contesten á lss claras. ' ' ' ,  -
. Hasta squí Ib que nos decíá el refsriúo 

personaje." ¿té-* n j
Mordido per un perro
-Éljaiño ée dos años de edad Alfonso/ 

Gutiérrez,- íaé mordido ayer, al cruzar 
lar placeta:baja de San Miguel, por un pe 
rro que se le avanzó causándole grandes11 
lesiones en; la - mejilla derecha, que le 
fuerpu curadas én. la-casa da socorro."

Se ha ordenado el reconocimiento y ob L 
gervación del perro. - - .;: '/'á

D. José. Martínez 'fejibio-ha'presjBntado  ̂
efiiTef Cobiérco ciyiiiUii.ieEcritó rénnu- 
ciáúdb X ios registros- mineros.; de Ao.per^' 
teMníéíis, ^túlád'bff «Él Destino y Provi '-i 
denciav, de los té: minos municipales, dé 
Msóina Fondales y ,YéWBenauáa-ia;.u- h

“ 1 ■' 1 ¿íp>d"«
S¿ ha concedido licencia ¿6 usp .de ar

mas á don Manuel López .Martin,.. de-;- 
Hetrii. / • ¿ /. h í

Según manifestó-el alésllAda barrió- 1 
¿onrEranciseo Moreno, el dueño de la - 
casa hundida e* el catedrático ée esta - 
Universidad don Francisco Arroyo Ro- 
-j&g, qne. éstá ausenta de ̂ Grasada, por - 
io que ¿n hermana doña Concepción se 
hizo cargo dé los muebles extraídos;-ú /

Ayer impuso la Alcaldía la /umita íé  ' 
¿cs pcsetcsí la cabrera Antonia Sán- : 
chez Garrido, por conducir las cabras 4 ,. ~ 
ias-once de la mañana y sin bozal por 
la pi&z£ de la Triniisd, siendo asf <yae 
que tienen qhe retirarse á las diez ¿e la . 
mañana.

Jane es un-semanario para entretenímien 
to de sus redactores y de bu numerosos» 
colonia británica de aquella ciudad; que 
en varias capitales de Earopa y Améri 
ca se publican diarios ingleses, sin que 
los países respectivos vean en ello peli 
gro alguno, y que mientras otra cosa 
no se deduzca de su contenido, el solo 
hecho de haber aparecido en V¡go un 
semanario, inglés-no basta para jnstiff" 
 ̂car lasalármas.

—. Ciertamente, no taste, para-creer que- 
—tGjne carácter ejecutivo la previsión con 

que los súbditos del rey Eduardo Tienen  ̂
creando y robusteciendo intereses en to  ̂
do el raía de lasrfas bajas, no aclamen-' 

-le en Yigñ. Pero siempre convendrá to : 
~/znar-Eota de la preponderancia - que en 

esta ciudad y en otros puertos va teniea 
do la ingerencia inglesa y ponerla en pa 
rangón con el paulatino encogimiento 
de los elementos sociales y de: la activi 
dad del paíg. El idioma de la Gran Bre- 
fcañx se va Extendiendo hasta el punto 
deque se le- emplee comunmente para 
redactar anuncios ymueslras defiendas; 
las costumbres van infiltrándose en las 
de l i  población urbana y civil; el comer 
ció y los estudios serios han realizado 
ya en el-país una tenaz- y perseverante 
labor, de-penetración, y la vida de rela
ción ó comer cizi, en muchos artículos 
vá siendo exclusivamente íngtesa. - • Y 
¿Uniénáo iá;esto la activa propaganda 
de la iglesia anglicana, no _será aventu
rado temer,:para-dantro áé irmypoGo 
tiempo, no la conquiste,--pérAst lá cem- 
pict^coioxtízaciónúe^ifo;-^ 
y £&í¿iÚ ^
GuardlJicIvIl

D i  la' áéí és te ' pu es lo, , 
qñé ei £ día 1S del actual condúzca ¿ /la 
A-adiéncía, -para asistir á un juicio oral, 
ppr hurto, ¿ Jaan de.la Hoz Pérez, que 
süfré-condehá'eir éste; correccional.

Gonátíjo ̂ syer al Jsrrésio; i ' ; éisposi 
ción del Sr. Gobernador, al joven Pedro 
Gardo,ipagando;Alk misma autoridad un 
pliego * cerrado.,que le faé ocupado al? 
m i s m o . _ _ _ _ _ _ _ _

.El. día siete, cegóén su’cargo el oficial 
tercero de sata Tesorería dé Hacienda,- 
don Kamóá Godóy,liJtciéndo entrega del 
negociaéo-á don juán Lechuga.. .

'Para boy"áías fresAe la  tardé están;/ 
citadas én .esta ayúntámienio las cqmí. 
síQn^Aé Fam'eQíóry-Ornato^ 0 fs3t ¿

■^^émáíb posesión del juzgado délnsl: 
trécclún-dé Pa^éña/ dou José Secano /i 
Pérez, -y don' José López Morales, ¿élinu :: 
cicipal- de-ia misma ''ioisalidáí;" - '  - ; v

Süi 'SOC 30f
: . . - • '.

Ea la má'ñána'de'ayetaB’huñdló una 
casa.en la barriadi 4 ei Eargué, ocasio 
nan'db la consiguiente aláimt£íor> ¡& o ; :  ̂-

Avísósé por: telégrafo al Ayuntamien 
to, subiendo ensegniáa el jefe de la lím 
piezi pública don Joaquín Lozano JRe 
güera con seis hombres, que- sacaron de 
entre los escombros los muebles y uten 
siüos qae en la casa había.

El Gobernador D. José.Contreras Gar- 
moca, ha regalado ai- notable escultor, 
Sr. Prados las insignias de la Cruz éê  
plata de Isabel la C-.tóiica, concedida 
por el: Gobierno á dicho artista, en re 
compensa á sus méritos. -

P¡pr‘ sospechoso ingresó ay6r en, el 
arréalo Miguel del Cuerpo Gutiérrez. :?./-■

cTheMigó Vlgllant»
Así se titula un nuevo periólico de 

VigOj-tedactado en inglés y fundado por. 
algunos1 oficiales jóvenes de la Gémpáñla 
del csble.

La noticia dé su aparición .ha Mspira-' 
do comentarios diversos' Aíarjpréasa gáf’ 
llega, parte áé'lá .'cual emite sim ainhiv 
g6s, -y según su leal saber y entender, la 
opisién qne le merec8 la influencia in- 
glesaj/cáéa día mayor en Gaiicié, y has. 
Sa los recelos qué vsjdespertando. . 'V '

El~Fa.ro de Yigo se-ha creído en éL ca 
so de poner las cosas en su puntp, Y a i 
vierto sosegadamente qué The Yigo Yigi-

Los vecinos de Alomartes, Juan Frán 
cisco Sánchez Yalverde, guarda particu 
lar juraáo-y Rafael Cortés (gitano) enes 

ÁionaTon el 2 delactoai^ resúltando con 
-" varias heridas de arma blanca el Sán- 
.chez, producidas están So-en el suelo y^el 
Cortésileso,:¿ pesar de ,haberle hecho 
varios disparos de revolver el Sánchez.--

• Nó és cierjo. lo que se ha dicho en nn 
'pirióiícq /de Málaga, respecto á que se 

• halla’ arrendado á nadie el teatro dé la 
Alhambra,. de Granada, porque este co ■ 

jUseo^abrirá- *sns pueriás él. :próktm'q ye 
ranOí ̂ or¿üént¿v: áégÚQ costumbre, por 
su propietario D. Restituto Alonso He
rrero.

—En la presénte semana entrará á for 
mar parte de la compañía que dirige Pa 
blo López, con la popular zarxne!a_Mari 
na, el aplaudido tenor Jaime Casañts.

—Se encuentra en Madrid, á disposi
ción de las empresas, la aplaudida prime 
ra actriz Elena Fons, procedente de los 

; teatros de Santander y otras provincias.
-—Ha debutado en el teatro de Prince- 

sa, de Valencia, la compañía de zarzue
la y ópera española que dirige el maes 
tro Riu3; con La Tempestad.

• —Ha terminado sus. tareas en el teatro 
; Principal de Alicante, de donde ha mar 
chado ¿ Valencia la compañía de ópera 

‘ que dirige el Sr. Baratta.
- La última función representada fné 
La Africana, donde logró un gran trino 
fo la eminente artista Elena Fons.
4 —Ei día .25,de Abril debutará en Ali
cante la. compañía -Guerrero Mendoza, 
de donde marchará á las Balearos.

Mofas taurinas
| Los periódicos de Salamanca dan caen 
U  de las corridas que tendrán lugar en 
lás ferias, para las que han sido contrata 
dos Montes, Uachaquito y Lagartijilló 
chico, ‘ ■■.■.fiir-l-vcrs oi -r;
; -r-Han sido contratados paral torear en 

Madrid, en Pascua de: Resuarecciónilos 
diestros Lagartifillo, Montes y Saleri.

—YaribjraficiGn>do8 'de' Jerez, tratan 
de organizar nna corrida extraordinaria 
dé toros, en. la que tomarán parte Montes 1 
j 0 Ueuelo¿ v>°-/ ?

— José Cimv#3f£ampitoiiótík7ir  ̂parte 
ééfrWs corridas siguientes: Marzo, 13 en 
Madrid; el 20 en Bilbao; el 24 de Abril y 
8 dé -Mayo, en Santander; el 29 en Barce 
lona; el 9 de .Judío ; en Burdeos y él 28 
dé Azosto en Málaga.

—Ea los días 2y  3 de Mayo se eélebra 
rin' dos 'corridas áelnóvillos en Paradas, 
para las qué han sido contratados los 
diestros Bienvenida j  Pépete. . •

—Antonio dé Dios Conefito no tomará 
parte en ninguna corrida de las que se 
celebren en la próxima temporada.

N le p c m lo it e n ié tB le s
¿Telegrafían de Londres la sigeisnte 

cotízición: píomo e5daño 1 dulce sin pla
ta, L. 12 l  3; plata, 2611^6.

-El Gobernador ha remitido á la Junta 
delPatrónsto -dé la trata de blancas, al 
importe liquido .de la recaudación por 
higiene,: correspoeáieníe á Febréío úl 
timo. • •

Francisco Martínez.Jiménez, se produ 
jo anteayer tarde una herida en U ma.no 
izquierda; estaba trabajando en el alma
cén de maderas la Forestal.

E o o s  d e  s e é l e d s d
Ha sido múy sentido eñ Granada, él 

f&U'ícimiento ée la bella señorita Ednvi 
gis Lobera Gírela1,.hija del antiguo exco 
mereiante D. Cándido Lobera, á quien, 
como.á su afligida faisüía, acompaña 
mos en su duelo. • •„ y-

—Se encuentra enferma en Motril, la 
señorita Concepción Quesada A ’msgro.
V a c a n te s

Se hallan.vacantes: La. plaza ée secre 
tario suplente del jnzgado municipal de 
Lloret ée Mar. .

Las solicitudes documentales han ¿e 
presentarse el día 14 áeeste mes.

—Una plaza de obrero herrador vacan 
te en el segando regimiento de montaña, • 
contratado por cuatro años; dotada con 
el sueldo Anual de 1.200 pesetas,: dere
chos pásivosry demág que concede la le
gislación Tígenie. -t •>/..:

Los que deseen tomar parte en las opo 
siciones que al efecto se verificarán en el 
edificio queien Vitoria ocupa dicho regi 
miento el'díá'12 de Abril próximo, dirigí 
rán. sus .solicitudes debidamente do cu 
mentadas, antes del 22 del actual, ai co- 
-ronei del mismo.
--i —E: cargo áe secretariP úel. Ayunta
miento/ de Villasacra -(Gerona), dotada 
.win él haber annal.de 475 pesetas.
‘ ; Las solicitudes documenta da shan de 
presentarse hasta el 30 £el actual.

—La plaza.ée secretario en: propiedad

del Ayuntamiento de Palot de Rebardif 
(Gerona). , ,

Las solicitudes, hasta el día 14 del ac
tual.

—La plaza de conservador de cultivos 
del Jardín Botánico de Madrid. Sa pro
veerá por oposición.

—La cátedra de Matemáticas del las* 
titulo de-Bilbao:
. —La plaza dé médico titular superna

— jnerario ¿el- Ayuntamiento de Jaén, ¡ r r
—La plaza de religiosa organista del 

convento de las Bernardas, dé Jaén.

Romana del pescado
En la Romanilla', se pagó ayer el pesca 

do á estos precios: pescada, 3'09 pesetas 
kilo; bogas, 1 *18; jureles, 2 ‘24; carama- 
les, 2‘99 y almejas 0‘28.

Subastas _
2  Se han anunciado las siguientes su- 

. bastas:
Para el suministro de 3.000 toneladas 

métricas de carbón mineral con destino 
á la Junta de Obras del puerto de San; 

,rtander. . ¿é ¿:
- —P¿ra el aprovechámieato-. de aspar 
tos er, AÍmeiía.
: —Para la adjudicación de las obras dé 

/ bs Eignientés carreteras: dé la estación; 
^e eistierña á fa Sé Pilacquinoé (León), 

í,de Rute (Córdoba)"*/Loja,/y dé Marios 
(Jaéc) á Porcuna. r ^

■~l j De/Bailéniá Málaga, de Campos ¿ 8el:-'
- ga, Ae Toledo .¿Avilo,, de Valis Alguaja-: 
¿Aa, dé 8aidañá i  Rirñé y dé Moré á Ade

muz. c f J  y  i

Defunciones y nnelmlentes
Ayer sé registraron los siguientes: 
Juzgado del B»grario.—Han fallecida 

. E acar nación Segovia Martínez, Antanio 
Castro4 e 1& Oiva¿ párvulo, José María 
Romero Herrera, id., Antonio Pérez, 
Eluvigis Líber*, Jaan B’azqaes Marina, 
Regina T-ipia Garbín, de Bézaar, José 
Márquez Raíz, Miguel RiTas Montijano, 
párvulo, Miguel Vílcbez Illescas y María 
Encarnación Gómez Rola. Nacimientos, 
cinco.

Juzgado del Campillo.—Defunciones: 
Pilar Rodríguez Pérez. D.‘  María Luisa. 
RnsheSi Laussat, Ju&d Ramera Táboadá,'' 
Angustias Segura Reyes, excelentísimo 
señor é©n Pedro N. Mirasol de la C'tma 
rs, Angel Espinosa Aznar dé. Nacimien 
tos, seis.-

Jnzgadtvdei- Salvador.—H íu fallecido: 
v Antonio Padial Jiménez, Manuel PaeV- 

tas Cruz, Fernando -VeiaECo Marcos, Eli 
sa Pérez Eaciso y Eacstctclóa Hidalgo 
Lóo§z. Nícimientos, siete.

Viajepos Í
H iq marchado á Motril, el diputado 

provinciaL D. Antonio D.'az Ponce y ei 
concejal íGn Jjrónims Palacios.

Hotel Vitoria.—Han llegado, D. Salino 
López y familia, D. Guii ermo Cuadra- 
do, -Br. Conde Casa Padilla, D. Manuel. 
Goeúno t  D. Feierico Paíg.

Hotel Navio.—Han llegado,- B. Eduardo 
Avila, D. Antonio Raíz, D. José Aimi- 
rón, D. José Núñ=z, D. Cesiroo G»ñas, 
D. José VigiU D. Manuel Jiime Mellado 
y D...J¿sé M,* Alvarez.

Fonda Granadina.—Hin llagado ion 
José de la Piata y familia, D. José Díaz y 
D. Mónio Estrada.

Hotel París.—Han llegado: D. A ’fredo 
Crespo, D._ Eiuardo Astor, D. Gonzalo 
Cortés,-D. .Ántonio.Timujo, D. José Ar 
eos Mibe, í>. Ricardo Tisagalo, D. Rafael 
Parada Régifo, D. B 43 Torra! v»'̂  don 
Mariano Sánchez, don FeÜx Martínezj‘ 
don Alvaro García y don Luis de Ruiz.

Hotel Alameda.—H»u ilegado, D. E*ni 
lio Asensres, D. Autonio CaUé, Mr. Jra- 
talonp, D; F. Rubio, don Jaan Abril, don 
Ladislao Csnel, Mr. ChalUndes y  moa 
8ieur/H¿ux Hale,,

La ganancia total áel Btnco de España 
durante »1 año anterior, ha ascendido á 
la 653/Í70 68 pesetas.

- En la nuesla del Chapiz, núme-o 11, 
celebraron anoche un mitin log repubü 
canos de las parroquias de San Gil-San 
Pedro.

Éstá en Bieza el segundo tenleote al
calde de este Ayuntamiento, D. Ildefon
so Gniral. __________

Hin sido nombrados maestro de la 
escuela de Paraula, don Manuel Laque 
Birrionuevo, como comprendido en el 
artículo 6." del real decreto de 31 de M» 
yo del 1902; ídem interino de la de Bina 
m&urel, don Caries Molina 7 Barrera.

Servicio áe la plaza p «r« ho|fe í(^
. Parada Górdoba.—Jefe de -Dfay-Aon 

Narciso. Acosta.Meabe, .teniente. coronel 
de Córdoba.—-Imaginaría, don Jerónimo 

Alonso Riesco, teniente coronel-de Vito 
ría.—Hospital y provisiones, áon Eran- 
cisco Chinchilla Chinchilla, cuarto capi
tán de Vitoria.—Plantón en el Gobierno 
militar, Vitoria.—Plantón ea el Parque 
y Torres Bermejas, Artillería'.—Paseo 
de enfermos, Vitoria.—Talla en el Ayun 
iamiento, un oficial y dos sargentos la-; 
fiadores, ¿e Córdoba, á las diez de la-mal 

'nina. ... I-//'-/
De orieMe S. E., el capitán mayor de 

plaza, Salvador Santos.
:Ao£'Z¿ ----------• p fjíi

Las juntas parroquiales :
L*s encargadas ée repartir los soco- 

Litros* los pobres, están constituidas en 
í ; lksiguiente forma: ¡;//:/:■

Sagrario.—Presidente, D¿ ÁDgel Gon 
zález Alba; yécales. D,- Lorenzo Angni 

p|s, D./Juan O ío. D. EÍuardo Gilvez, 
j ).  MMeo,RuizGilv«z,-yr.señor curj p* 

c'froéo. ' ■*  ̂ -
Magdalena. 8ección 1/—Presidente// 

D. Matías Nieva; vocales, D. Lnis Soto;/
.. Gutiérrez, D. Santiago Molinero, D.- Ra 
- íáel Ramírez, D. Barnsrdo Pareja, senot - 
cura párroco. • .

/ .‘Sección 2.a.—Presidente, D. Pedro Vi * 
liegas; vocales; D. Francisco de P. Villa 
rrea', D. Manuel Pareja Díaz, D. Manuel: 
Roca Yaste y señor teniente cura. %

: - Las Anguttias. Dos secciones.—LiS 
oresiden D. Eduardo,. Moreno Agrelk j  

-D. Francisco Roca; vocales, don Fran 
cisco J¿ Sores, D.  ̂Cristóbal Contreras,
D. Manuel Forero y señores cura pirro 
CO-^tenienta-carí. -  ̂- ''/- : '

San Matías — Presidente, D. Manuel 
•r Gómete-vocales; D. Ltovigildo VillosTáf? 

da,. D./Antonio Martín Adamé/ D.'Éft 
cardo Rob^ Víjchez; D. Migáy.i/GÓ¿eX 
Córcolés y señore¿úra párroco.

San Ildefonso, Sección; i/—Presiden 
te, D. Jjsé Moreno Agrela;; vocales,  ̂don 

;rr Jaañ Jiménez I  ‘¿seas, D;: Miguel. V il- ' 
chéz.D Antonio Herrera; D,,Miguel Fer ’-: 

;/ níníez y señor cura .párroco.. :c a ¿£¿; v 
Sicción 2.8—Presidente, D. I dcL»nsff / 

Guiral; 'focales, D. Manuel Méndez VeUi 
. do'D. Antonio Raíz, D. Antonio, fijusi 
,y lez'j señor 'teniente can. / e¿ : :;:-

San Gil, Sscción i.*.—Presidente, el" 
8 r. A'caide; vodales, D. Vicente Cortés, ( 
D C'.ríós Amor 3 Rico, D. Francij^o 
B--níiez y señor cura.

Sscclón 2/—P;esidentf, D. Rif-e’- Ga? ■ > 
cía Daarte;*vnca!és, D. Francisco Ló;ez 
Atienza, D. E 'nardo Gistifio Lechaga;
D. Earique Linares y señor, teniente 
:Cura. .s--
Fermín Gimacho; v^Cílez, D. Leopoldo 

San Pedro. S cción i.* Presidenta, don 
Egnílaz, D. Aotonvo G.agiieri, J). Njmé- 
sio Loyiíga, D. Jné Gorra! Robles, don 
Matías Méndez Vd’.ido y señor cura.

Sección 2.*—Presidente, D. José Gar 
cía Daarte; vocales, D; Jo=é Pérez Gó 
mez, D. Manuel G VUeges Medica, D.:Ma 
ñuerReyes G ¿vero, D. 83.r¿.fín Paga Fer /

” ñánéez y señor.teniente cara.... ,.-im =£ •/ - 
Sania Escolástica.—Presidente,.,D.- Mi - 

guel Garrido; vocales, D. Audi ét Oáorio, -- 
D. Emilio Minuél de ViileE3, D. José ̂  - 
Uceda Núnsz, D. Luis Iqáñ z Rabio,
D. M gúel Ramera y s< ñor cura, . eses 

San José.—P éei-ienie, D. Ricardo San 
Ucrúz; yocaleá, D. Antonio Moral, Aon 
Minúel Gómez Moreno, D. Juan Rodrf 
guez Pérez, D. Nrnóiás Giaai es y señor 
cura.

8an Justo.—O >s secciones.—Presiden 
tés, D. Miguel P*ieja 3 D. Giudilo Bar 
bero; Vocales, D. Ricardo Castilla, don - 

/ Francisco Fernández Sánchez Puertas,
/ D. Airiánó Coronel, D. Ricardo íCnar 

tero y señor cura.

m

3SZ

5 Biblioteca de <i.a Publicidad» > Cuando el barón quedó solGi itízq venir

por Eariqueta .tíizano de Vílohaz

oíí-b
— Perq,-¿?ué ' 

p o rv e n ir?
—Mi padi«L

túereÁ..5]>£r ñoo5'q snf Al.aéasasestpr 
—Sigue. ; ‘ -
—Yo soy pobre,: y .acaso, esto seá un 

obstáculo para nuestra unión. - - >- “ ;
—Tú eres mí vida,—respondió Laurea 

ció cilór;—tú eres mi felicidad, y la feli
cidad ud se compra coa todas las rique 
zas le  la.tierra¿ ... . .

Llegó un día al fia en qued. hijo de la - _________ ________
duquesa piela.seAecidió ¿ hacer suya á - —murmuró efta trlstémenté. 
la joven que amaba._____ ___  . cT-ii/;;. z>¿ «iCÜxfidu

Prese’ntóeé, pues, al barón, y le confié 
sus proyectos y sus esperanzas, -pero co 
mo había- dicho muy bien Margarita, 
aquel hombre era demasiado altivo para 
aceptar semejante unión. -jrz.ziuz ;> i 

Rechazo, pnes, las ofertas de aquel 
hombre qué le. ofrecía ia dicha de feu 
aij&, prohibiéndole resueltamente qué 
volviera á ocuparse de ello.

Laurencio salió de aquella cara coa ei 
corazón desgarrado, pero sin pensar por. 
un instante siéniera en renunciar á su 
amor ni i  sus proyector ¿e venturaa. -

. . úna mano, séñ Hando la puerta ¿su hija.'
¿ su hija;:y;la dijo con la mayor frialdad:. ' Margarita, anoijadada, y  comprendien 

; —Acaban de pedirme tu manóí. ió  lo inflexible tela- voluntadAe su pa-
:Margarita, que había visto á Lvuren dre, quiso dar aiguaos pisos para obede 

•telo, pereque ignorabaJíréspuesUAejau.; -xerle,;pérolaéfae^zts le faltaron, y.cafó 
&palreic.fijó;én Ast'eén dulqíáimé:úíiraii|,.' / /alíñelo desmayada; antes que él ancianb!

recojeíla en susbra/.

mucho tiempo contení 
tendida á sus; pies. /' - ‘ 

aquel r-ostro/ la expre 
queirás hermasas fíe " 
por él dólbr,Ate*í»a_ 

padre, tan duro’y tá n 
frío siémpre; como nos atrae y nos fasci 
na el fondo de un abismo, del cual á 
nuestro pesar, no podemos apartar los
©jos*
^ Mil pensamientos [extraños y nnevoi 
para é!, se agitaron en aquel cerebro, y 
tembló estremecido, cpmogel que se des 
pieria de un sueño profundo.

Margarita desmayada, le representaba 
Ja imagen de sú hija muerta, y el cora 
zón del anciano latió con videncia, sin 
tiendo por primera vez, desde hacía mu 
chos años,- que nna Lágrima, tan amarga- 
como sola, snbía de su pecho á. húmedo 
cer sn pnjúla.. - -

Con el aliento contenido y la mirada 
hbsorta, pasó contemplando á sn hija al 
gúu tiempo... imueho quizá!; jélno sopo 
apreciarle! . • •
w -¿Qaé pensamientos rodaron entonces 
por su mente? iDios éólo pndo adivinar
iOí !-

jO aiz£ el recuerdo de sus extravíos y 
sus locos dispendios!; muirá la idea de 
aquellas sumas invertidas en orgías y vi

s Su padre hizo un ademán. para- despe 
-diría, '^fo;élIa permaneció inmóvil en eL 

mismo sitió. _. - 
¿ —Padre miq,—dijoAlfin con impercep 
tibie ffemblorosa voz;—padre mío, amo 

. *  Laurencio con-toda-mi alnsa;
—¿Y qué?—preguntó el padréf runden 

: 4o las ceja* y ̂ mirando ¿ la niña Ajá
mente. ¿ .J gl niíiXiJ

Qae esa-negativa causará ¿ i  iésHcha,/

Una O rbrig no se. caga .jamás sin i  ó 
tiLetes;90h.ee, ¿3» do Aabesí :rr

ií.-s*—iELine ama;la,gíbién. 5 :  í.-.’.iaaac-*: 
- : ““ Mi hija qo pueáe recibir -una limos 
ca,---ni entrar-en.: una fanfilia. non las apa 
'riendas de una mendiga. Vete.
■■■. .üpadre... — ----- -—:

nit>s& s lU  oriaíoln
— ¡Padre mío, tened compasión de mí; 

As repito qne le amol 
- - —Ya le olvidarás. .

—¡Nene*; este carina-será el único de
ml^úda! -

El barón no respondió, pero levantó

,, " / i : - ./ • Y" rL; // q_ .- . iU ; CShiCG r- - ’•

p a á á t a a  B a r a t o  y e x o e i e n i ®  W

cíos!; Jtal véz ' j i j í  el grito del remordí 
miento,, tan inútil y tardío como cruel y 
.h'orrib'e, murmurando á su ’óido severas 
palabras y ícusándole de la desdichaúe 
aqueHa niña que yacía á sns pies.: $ v.

'Caando Margarita abrió ios “ ojos, yió á: 
gú pairé inclinado sobre ella, y sintió su 
frente tibia aún-pór.el.dulce calor de un.; 
'Jbéso. // . ’/'v.  ̂ / ^ \nv.
, ,Sus:éabel és también estaban mojado* 
por algunas lágrimas aírasidoráe.../ -

El barónr!iamó i  una vieja criada, con 
fió D joven á su cuidado, y salió de la es 
tanda para encerrarse en su despacho, 
donde te dejó eser sobre rea sil a, inur 
murando con lenta voz:

— ¡He sido muy culpabe!; ¡este me 
meato de terror y angustia ha bastado á 
revelármelo!; ¡he sido mny cuLpable, y 
toda culpabilidad debe tener nn severo 
castigo!

Margarita no volvió i  ver ¿ su padre 
en todo aquel día.

La pobre niña, quebrantada por el-gol 
-pe sufrido, no pudo salir de su cuarto, á 
donde Marta, au vieja nodriza, la babía 
nonáncido casi en sus brazos.
. Aquella anciana, que ii había strrido 

de madre, que la amaba con una terna 
ra imposible de pintar, era depositaría 
de sus secretos, y lloró con ella, sin que 
r6rla abandonar un solo momento.

El barón pasó gran parte de la noehe 
encerrado en snjlespacho.

Sembrío y taciturno, no quiso ver á su 
hija, contentándose con ir formarse por 
Mirla del estado de su salud.

La impresión que le había causado ver 
la pálida y sin sentido,-éo podía boriér; X 
se de su mente, y evilábá'su préseírci î ; / 
;por miedo .de vo;veT: A  cbt templariáAiiv / 

Eo el alma de aquel hombre se tíaijé 1 /, 
deseecadenado una vitletta y 'deíhécí*

: tempestad., y como parailas• - fom ^ n ^ ‘v: 
i del alma eóio txisteuh puerto, qué::és li¿ 
^religión, nn

el-ba ón háhfá divinado por compíelq sus 
creenci^s.y .BU.f-, eqú^l esplritú cctnbá '

• tido debía nanfragaíá Jos priméroéints 
,gos ée lá&brié’&éa.

Y  atí feé/en efecto. / _ . r.
E. anciano, que ge reconoció culpablê  ; 

de las -¿ergracirs que le rodeabaa; qte 
miró á.ln pervenir y vió ¿ '
felicidíd y zin esperaitaá, por que'í Uva/ ..¿-r ; 
nvdid to  !e permitía aceptar para ella; lo 
que creía una limosna; que se'vió á áí 
migue pobre, humillado, sin el amor de .. _ 
su hijt qnixá, porque el que iío sentía en/ ¿ 
su corazón .un cariño grande y dulce, né 
podía creer en eluariñódelos dernás;ñó.' 
quiso resistir á su iuforiunio, y  résoívíJ. ...5/2 
librarte de éu .? X

¡Pobre alma engañada, yjobreéspífiÍB ’ ¿ 
ciego, p&bre pecho sin Asperanzis . díyi./' ¿a 
ñas, sin consuelos celestialéíf jPohrq y. - ¿ 
peráidaLusvehin timón, getí*Bífr:cl*s:. * :

La falta de religión, la falla de confian .. 
za en Dios,., la taita áe sumisión Í/sub.X .•/ 
elerpos desiguioB, son mil vecrg, f  qirízÉ 
siempre^las únicas causa* 'del suicidio. .

El barón no esperaba, no creía, no te . 
mU ja nada en la tierra ni‘ aguardaba 
nada áel cielo,, y debía morir. f ’ X

Aaí lo juzgó él, así lo decidió en «qae ;C., 
lia noche de ¿esalieato y  Eo/edadv



f

Sai» Andrés.—Presidente, D. Jacinto 
Sinchez Gallardo; vocales, D. J .sé Gon 
xilex Qaes&áa, D. José A 4ui'sra Garrí 
do, D. Elias Palayo j  señ ,r enr*.
¿ Salvador.—P esidentr, D. J sé Diez de 
Ribera; rócele?, D. Lm- Rico, D. Migael 
Fernández J a éaez, D. Migfcéi DUz, don 
Antonio . Ribero,. D. F. ancísco Puertas 
García, D. MisueL Amigó Gómtz, D. Mi 
nuel 8ánchw Vílchsz y señor cora.

Sa» Cec»7to.-r-Prenideate, D E'uardo 
Gómez; roca'ez, Di Emilio Góm. z, tíoa 
Binario M ñ-.z, B. José Ginivet, D. Jj 
«é Caballero, D. Tomás Alberii._y stñjr 
cnr*.r ________ •

Efi itfftoí«-de !td  granes
Ayer' salieron de la Alhóndiga 144 

?. m. de trigo, eqniválenos í  -336 fane 
¿53, que se .pagaron de 44 ¿ 51 reales 
nos; ;la cebada, áe 38 á 40, las habas, de 
í% i 54; el maíz, d¿ 52. á 50 y los yeros áe 
50 t 52.—Entraron 90 tj. m. áe trigo.,— 
Qaedañ 728.

Regalo de LA PUBLICIDAD
- Córtese CUPON ie  4.* pisna.
E iti piéosmente probado que; per muy 

ÍU«?la que tea el dolor de cabeza, decapa 
r&cñ i  les cinco minutos usando ia c f t  
kihs R y, a«í cómo jaqo5cSj hemicrínea, 
nettr¿lgia-, jetuná¡articular, jr jp  -ís. - -J> • 
• iJ^ámacía Moderna  ̂Príncipe, 1 0 .
SalíaílofifMScj
^íe«mraa5rá|aaame*ite.2«5ón - el¿ ganoí 

F*f¿v:iffjBmUdpícoi£áieá«;!lÁ ¿eióíb éñ'4i^ 
Exp sición de Viena.—Fraseo, 4 j 6 rea 
lee.—Venia, J. L. Rabio y Pérez.

l i A Í P U B L I O I D A D - P l a r i o  la  d e  m añ an a  fo n d a d o  e n  l 8 8 1
g yg *

Nosotros nos asociamos ¿ la honda 
pena que produce tan irreparable y sen 
sible desgracia á los parientes y á las 
extenáí8ims5 re!aciones del difauto, y 
hacemos, votos porque dítfrute de la vis 
U V po3?$i6a de D.os en el fíelo.

SU

1a A . Í ' Í Q U S E R O S

OP diquiia lai muy espacioso, 
Zacatín, 59;

na" pár
en el

Adversiones públicas
Café dei Siglo.—Sexteto Montero.
Gafé Alameda.--Sexteto Romero.
Café del León.—Dnetfco italiano y baile 

español. .
Teatro.—Caramelo, Rsvoltosr, Olivares, 

Reinajnora.

CES1 ÍÍCI0S18 METEOMGICiS DE LA D S M S IM

iTALOUEi rsn, ' íair!* ■Sarccit
12

¡ranfiíí

□la, .9 Jís 9 Jla 8 ’ Ut> 9
- ' ■' 73.95 73 70 74 10

S-piO- íswtlzsKo., V 5.C 93 55 93 50 “•-1 -
9se» ái Etptit. ... 
úeet Hlpolíurle .. .

471 00 
181 -75 / r- 7 ' . ’ \

CorapaSt* tsfcsco».. - _ r 414 50 > - ■ < -
Banco Híspano Coloniaj. ;151 20
Norte*.. . .;.;;. 150 00 48-50. 43 90 ■■
Alienaos.. i . o... í64 00 97/50 77,5 77 00
Oróosoé .......... ■ —1\. 2-5 80
4,0|Q «xteíl®. . . .78 75 V ? .
Gasparaalsa efófrícsJi i S'iS * íl ̂  ' ; ; -

100 00'IT J í -
ElcírIsa Vega n̂áaíl- Z-li ? .SíisO -
, r »«* • •»»'« • 

Eliá&ífcf Críate á •-
~ r. f»? i 10290 .190:50

Pe.....«««•,.• . . •..... ;í.c 100 08
iSmct -H!*pflM 'A«i*r' 

«M ............ 113 C0
■Sbtíaífi.. IvlsO ■ — —---------
Fixtrrtrrllet Walacef.
:lranvl¿ :der Granada

128 50
obligaciones 5|00. ■ 1 §sÁ 95 00

Espadóla de exploívns 
Eléctrica Chamberí . . 
Beata franoeia.3iQQ.:-. ,95 50

293 00 
80 00

'■í ’
--••Caaálbí©»'

a»6» s 0 - 38 90 
34 98 39 le 39 30

Berlín.......... 172 00 85 07 85 08

¥  '
Día 9  de Marzo dé 1904

f  d L B  aróme 
t r o - '

T e r m o
m e t r o V i e i t o E s t a d o  d e l  c i e lo

¿ i  i r . g r i f f  V .
A íás 9 703'00 7‘3 S . Casi eabierto.
A las 15 , 7 0 2 ‘6 3 9e4 N.E.E Casi cflbierto. ' ~

En las veinticuatro horas
Temperatura máxima al sol. . . . 11*0 

> » á la sombra 4*8
f*- «  * v * In í* w «  /> « U io v * A

1‘5
•i • f/titi-’: íl*
. .. r.-: . i '20 mm.

mínima cubierto. . 
» descubierto

Lluvia. v . . > ... . . . . . . .  . 11*31 n¿¿:
f  Eváporación.

Marió. á las tres-de la ¿maáfúgida de 
ayer;.y recibimos 1& trf^e noticia, en lós 
momentos e n -  góé ceriábamós' la anta 
rio* "edición,- ¿blo, -pulimos
dzrltfmtrríae'óeléi. '1.:,,.. ]'•' "s?.

A jpg ocho.meses-ée '6r.fe/;meda¿ peno 
6Í8imyi -ha phJbnído éideác&CÉO.peránra-
ble.r' ’ .......  *" .ót-- ¿

Bsjirsiáepuicro fortificado por la Ra 
ligiós, i parificado £ór él dolor.-! áú ncbie 
espíííta."«T’V -- l .

La más hermosa core na , ^Q8  scompa 
ñari hay su cadáver, se halla 'formada 
po? las síejñpróvivig^ehs^ptimiesio pú 
biieo.' -  - - '  - ’ V- :

Ei.Sr. Mirasol un pr.á¿er ipopular, 
merc'édí 8 ai bp nd a ¿as, que como aguss 
b6céflcV§'fecanáizabáirlos corazones de
sus iguales en cóndición social, de los sales dé la prensa madrileña 
hamíl(lea ,y.¿e los pobres;icayas necesida Además del muerto por la guardia 
des aoGorría .espiéndidAmepte, con solo cívil en el'paseó de Colón, desgracia
* iflViinr,Acó *  que:comunicamos á ése periódico es-
ie l 'U  HCT¿a¿rtb»n, por SL  meríei ta madrugada, hay muchísimos heri

- •  - Viaje reglo
ES: Madrid 9 (13f30.)

MADRID.—Esta mañana, á las. 
: ocho y  cuarenta minutos-, partió el 

tren real que.cQnduce.al monarca don 
Alfonso X III a Segovia/

Despidieron-¿ ;su magestad en la 
estación, la Reina madre, los Prínci
pes de Asturias, el Gobierno, los al
tos funcionarios .palatinos y.de la pro
vincia, así como muchas personas de 
la aristocracia.

Acompañan al Rey, el ministro de 
la Guerra y el Cuarto, militar. •

Los sucesos de Valladolíd
MADRID.—Gohtinuan llegando in- 

“ formes particulares-de los graves dis
turbios-ocurridos. éñda ciudad caste-

- llana, que discrepan bastante de :las . 
versiones oficiales..

—  •ta-guardia“ Civil'y lá municipal 
montada, han dado grandes-jornadas 
combatiendo á sablazos y á tiros á la 
multitud hambrienta que cíamaba pi
diendo pan y trabajo.

Un piquete deja benemérita atro
pelló á un gruporie periodistas, entre 
los que se hallaban varios correspon

do sete, hs cbni.titQyéa los rócuei?á'os dé sus 
geaerosas accibcés, de su cibalíerosidaá 
tjemp &r y áe sus ▼Irtade». .

Cdeqo hombre ¿é'purtiáo, pregló emi 
nenies servicios ai liberal históríco. q-a.e , . x̂ JtLiana eu mau 
eligióle'jef-ĵ en G ̂ i}¿iz, por éh ialeuió y ;a 
su prtfft *

repartido socorros, ní 
por las autoridades, ni por los párti • 
cu la res.

Extraña en Madrid, una conducta

pásóéU,. qie eran g&r.aütíaa ^el . . . Dicen, por fin, de Valladolíd, que 
acierto dé su gí s t:.'óo, y porque inspira hay temores-de. que •: lós •• desórdenes
bu confiiúxs y zficto á todos sus correii . selreproduzean, puesto que se pre- 
giooarlOT;"'iv a'  ~ ? ''■ " ■■■ ' ¿ «  ---

V*ríig- 
Yinciaéhv 
siendo
íes públicos* .'.'- Vj.. ***:%* sep &'"*+ + * ^rv

Ddgtóiiá'-^ésidéiifeiá^dél (nk8'Ín4 £>$;|Rébr.-£ca-«tatJ^0S; - ' . .  ; -  . . .  .  ., a-------= ... . Se cree que el Gobierno,exijirá las

Atropello y  muerte de una niña
ALGOR-TA — Un tranvía eléctrico

tic», qtfe éfi muchas/pcasloheg ha ; f&ci 
lila lo sín^reí ateós sus récu rsos para 
protegeriártistgs'y amparar desvalidosj.

i& r 116 á una preciosa niña> matán-
Entré ios distibguíáos socios del . Gi La geníe delpiieblo,indignada, m- 

liao, ségir*m<nte ha biusado la muer cendio el vehículo y  apaleó al con- 
le del -ilnslre Residente, duelo profau ductor, ,que;con los huesos-molidos in
do. g-resó en la cárcel.

La política.— Notas para todo? los
tus fuDBÍráles y.entírxro con verjaáerar . ffUStOS ‘ '  ;
ítnciuer.-éücárganiló timhiéti qoe no -J ¿ °  \ ‘ ¡
*e colocar2n:eD; su féretro coronas fá MADRID.'—Se hacen á‘ cada mo-
fiebres; 'razón por la cnii, ia _fimi)ia mentó más nofábles las discrepancias 
fio ha admitido'UB qoe 1¿3 sociedades, entre las minorías,'sobré lós procedí-
jorporaciones y amigo» del finado sq 
«UponUií á; dedicar¡e. ..
Dóscinse en paz el esclarecido grana 

íino, que deja tantos afectos, y por 
íolep «a elevarán al A.tísimo férvidas 
opciones, para que goce de U dicha eie? 
¡4» 6u joiio. premio 1  lás. excelsas caí 
filalcB que le adotcaVón ca vi?a. -, , .

mientos que, en definitiva, deban 
adoptarsepara la obstrucción.

—Hoy, el.señor Nocedal, presenta
rá al Congreso una proposición inci- 
cental, para que se impida la clausura 
de Cortes.
o [• El objeto de la proposición es con -

seguir que el Gobierno declare 
propósito sobre el asunto.

—Vuélvese ¿ hablar de la forma
ción de un gabinete con los elemen
tos más liberales del partido conser
vador, bajo la presidencia del general 
Azcárraga y desempeñando la carte
ra de .Gobernación el señor Dato, la de 
Agricultura el señor Gasset, y la de 
Hacienda ei señor González Besada.

Ya en el camino de las suposicio
nes, se dice que ese Gobierno cerra
rá las Cortes, después de aprobar los 
proyectos de ley relativos á la rebaja 
del Arancel para los trigos extranje
ros y el pago de los alcances á los re
patriados de Cuba y Filipinas que no 
han cobrado todavía.

En Mayo se abrirán las Cortes, pa
ra aprobar los presupuestos, y una 
vez conseguido esto,Jvolverán á clau
surarse. . '

En Noviembre se abrirán de nue 
vo, se aprobarán algunos proyectos 
financieros, y caerá el partido con
servador, ya gastado con sus Cortes; 
entrando el partido liberal democrá
tico en el Poder, reforzado con los 
elementos que entonces coincidan 
con-sus'aspiraciones potíticas, ó con 
los prapiosqué actuálmehte lo cons
tituyen, m  : i

La. crisis fabril
BARCELONA.-Las fábricas siguen 

Juchando con la-carestía de las mate
rias textiles, temiéndose que, si no 
tienden á bajar los precios, tengan 
muchas de aquéllas que cerrarse, de
jando millares de obreros sin ocupa
ción.

—En Tarrasa y Sabadell se han ce
rrado ya algunas fábricas.

LA GUERRA
i  El Transiberiano
SAN PETERSBURGO.—En Boena 

han sido detenidos varios japoneses 
disfrazados de tártaros.

Se preparaban á volar con dinami- 
ta -un puente del ferrocarril transibe- 
riáno sobre el río Volga.

.Se Ies formó Consejo de guerra 
vérbál,' pero los detenidos se negaron 
á-hácer revelaciones, por lo que aún 
no han sido ejecutados.

Hn todo el trayecto del transiberia
no se han colocado centinelas de tres 
en tres postes, en todo aquel trayecto, 
para que ’ sea imposible un atentado 
del enemigo.

Crueldades de la guerra
SEUL,—Los destacamentos rusos 

cometen en las márgenes del Yalu, 
muchas crueldades con los indígenas.
. Se asegura .que ,á éstos los despojan 
de sus bienes, los apalean, y  violan á 

: sus mujeres;
Grupos numerosos de cosacos es- 

. tatfjpéálizando infinidad de fechorías.

El último ataque á Puerto Arturo
SAN PETERSBURGO,—Los rusos, 

durante el último ataque de la flota 
japonesa á Puerto Arturo, echaron 
á pique dos cruceros de ella.

Los japoneses, no por eso hán de
sistido del bombardeo; al contrario, 
lo han reanudado con mayor empe
ño, deseando apoderarse á toda costa 
dé la plaza.

Rabilas en guerra .-C om bate ,-H eri
dos á Meíílla

; Madrid 9(20.)

MELILLA.—La guerra entre las 
kábilas fronterizas á esta plaza, se ha 
generalizado, tomando ya parte va
rias de aquéllas.

La kábila de Mazuza ha tratado de 
atraerse á otras contra la dé Benisicar, 
pero no ha podido conseguirlo.

La última consiguió rehacerse des •
* combate de ayer, y  salió á 

contrarios, con los que 
reñida batalla'. Espérase co - 

manda á las primeras, 
después, de la herida graye que sufrió 
su jefe, el cabo Moreno.

La lucha ha sido reñidísima y man
tenida con gran 'ardimiento por am
bos bandos, §ín que pueda precisarse 
de quién fuá la victoria.

Comienzan á llegar á Melilla heri
dos que en ella buscan refugio. Tam
bién llegan algunas mujeres y niños.

Todo hace presumir que las hosti
lidades continuarán mañana , con más 
, encarniza miento..

Preocupa mucho en la plaza espa
ñola la situación del campo fronteri
zo, porque aumenta el número de 
moros combatientes y cunde el temor 
dé que surjan incidentes que obliguen 
¿ intervenir en la contienda.

Las autoridades extreman las pre
cauciones, de acuerdo con el Gobier
no, al que telegrafiaron hoy extensa
mente.

Parece iniciarse alguna mejoría en 
él estado del cabo Moreno, á quien 
asisten cuidadosamente dos médicos 
en el hospital de está plaza.

N au frag ¡o .-£u atro  ahogados
FERROL.—Una lancha pescadora 

se aventuró en alto mar, siendo sor
prendida por una tempestad, y nau
fragando.

Resultaron ahogados cuatro tripu
lantes, á quienes _ fué imposible pres
tar auxilio.

Incendio formidable.—Fábrica des
truida

ALICANTE.—Telegramas de Elche 
dan cuenta de haberse declarado un 
violento incendio en una fábrica de 
aquella población.

Los esfuerzos de los bomberos y 
autoridades dieron por resultado la 
salvación de los habitantes del edifi
cio, pero no se pudo evitar que la fá
brica quedara destruida por completo.

Las pérdidas materiales son . muy 
considerables.

El viaje de l ,Rey
MADRID.—Ha regresado-de su rá

pido viaje á Segovia, D. Alfonso XIIL 
Se muestra muy satisfecho del en

tusiasmo con qué el pueblo segovia- 
no Jó Jm recibido, y áAe, las pruebas de : 
afecto que le . ha dado. . :st.-£ 1 • <¡s-

SENADO
_________ . Madrid 9 (21f45.)é§¡&

Ha continuado la discusión de los 
créditos extraordinarios de guerra.

Hoy han intervenido los Sres. Ro
mero y Eguilior.

Procédese á votación, y son.apro- 
bados por I 36 votos contra 5O.

COmGHESO
Se abre la sesión á las tres y  veinte 

minutos. -i
Dirígense al Gobierno varias pre-- 

guntas desprovistas de interés.
Reanúdase la discusión del proyec

to sobre la subida arancelaria de las 
pasas y rebaja de derechos á los tri
gos. ,

Seguidamente apruébase.

Antes de la sesión
MADRID.—En el Congreso se reu

nieron los jefes de las minorías.
Examinaron nuevamente el estado 

de las negociaciones con el Sr. Mau- - 
ra, -’y convinieron la imposibilidad 
de entenderse con él, acordando en 

. consecuencia extremar la campaña 
de obstrucción; que el marqués de la 
Vega de Armijo preguntara al jefe 
del Gobierno, oficialmente, por el 
estado en que se encuentra el dicta
men de la Comisión de. Incompatibi
lidades sobre el caso Castellano V i - 
llarroya, y que exjgíera á Maura se 
pusiera hoy mismo á discusión dicho 
dictamen.

El dictamen
MADRID.—Cumpliendo los acuer

dos antedichos, Vega Armijo pregun
tó á Maura el estado del dictamen so
bre Castellano y  exigióle se pusiera 
inmediatamente á discusión.

El presidente del Consejo, solo 
contestó al segundo extremo, dicien
do que se discutiría hoy.

(No nos dicen los telegramas si se 
ha discutido efectivamente.)

Lo de Valladolíd
VALLADOLID.—Reina tranquili

dad aparante.
Las tropas patrullan, infundiendo 

pavor en el vecindario.

La excursión regia
 ̂SEGOVIA.—El rey D. Alfonso ha 

sido muy agasajado durante su breví
sima permanencia en esta ciudad.

No se entienden las minorías
MADRID.—Moret ha escrito al mar

qués de la Vega de Arrnijo;.mostráñ- 
dose disconforme con los procedi
mientos de obstrucción que se han 
acordado sin'su voto.'

lio 4 los exministros del partido.
Después de participarles el estado 

de las negociaciones de las minorías 
con el Gobierno y la disconformidad 
de Moret con los últimos acuerdos do 
aquélla, les pidió que deliberasen.

Los congregados acordaron darla 
un voto de confianza al Marqués, pa
ra que proceda según estime conve
niente.

Desistimiento
MADRID.— Nocedal ha desistido 

de presentar al Congreso Ja proposi
ción incidental que anunció, para que 
se evite la clausura de Corles.

Estado de la cuestión política
MADRID.—La. situación está hoy 

igual que ayer.
Témese que, una vez obtenida. la 

aprobación del proyecto de ley de 
concesión de créditos á los presu
puestos de Guerra y Marina, con des
tino á cubrir atenciones de carácter ¿i 
extraordinario'y el .de. rebaja arance
laria de Jos trigos .extranjeros que ss - 
importen, Mrura dé el cerrojazo.J

Sánchez Guerra'niega fundamento . 
á- estas suposiciónes: perb nóv obstan-: ¡ 
te;;: las .minorías se ;muestrán muy J 
desconfiadas de.Jas palabras tranquil 
lizadoras del ministro' de la G'obérna»
CiÓQ. . ______  -

EN 4.a PLANA
Mártires cristianos. San Melitón.—- ; 

La vida' judicial. En la Audiencia. - 
Señalamientos para hoy ;—Minuta cu- ' • 
Uñaría.—Boletín religioso! Cultos.pa 
ra mañanad — Anuncios. ..., , . . . p

Díniístí ds la Facultad ás flcdto ’ . •
Consulta permanente.-r-Metone*, 63.

e&&t¿8íis& m  'z¿¡......
F r o im &  •-;2ni6

i® »
eiabspcdea é brasa que es venden en ál 
antiguo 7 sereditade zlmaeén dcCeleatelM 
FIE  DE S4A TORHE y q’no son los .
exquisitos de oaantas clases se eoaocOñ.- ''3 

EspeeisUs e*a vaiaüka, canela y sis éQs

SECCION DE ELECTRICIDAD
0 . INSTALACIONES A PLAZOS' ~
Gen ei fia áe pouer-al aictcce de túdíg 

Us clases, los b&ntficiós 7  comolidtd 
que reporta el uso de la lu* eléctrica, 
desde esU fecha se hacen iesfáueiénés 
desde una á cinco lámparas, i  paga? en 
plazcs mensuales.

Bazar di© Novedades
LA HORMIGA DE ORO

Reyes Cetólleos, I9
r r - g ! I' « ii t iit i !■ I iw m m i r f  m n n i - T i B  i n i i n f « i y ° U l »

Centro Médico Quirúrgico
Consulta especial de- las 6nferméda 

des de garganta, nariz 7 oídos.
Reconocimiento de la matriz; con 

salta y cura de las enfermedades se 
cretas, de las de los ojos y de todas 
las afecciones en general.

Consulta permjjQente de nueve de 
la mañana á ocho d« i& noche.
. Farmacia del Dr. Avilar-Eirira'96, 

frente i  la Gran Vía.

C a 1.nnila un-buen caballo y un míior. .,¡f 
üC tcJUC para verlo, placeta de Giró 
nes, ,6.—Horas, de doce á dos.

Ua precioso piso 2.* con 
escalera independiente, |o 

rré y ages corriente.—Lib llaves para 
verio, en la placeta de Girones súm. 6.

Se alquila

Voto de confianza
MADRID.—El marqués dé la Vega 

de Armijo ha reunido en su domici

CHOCOLATES
RR. PP. BENBMCTINOS

A 2| 2*50 y 3 ptas. paquete
coa canela, sin ella y á la vainilla.— 
Da venta, sucesor* de Lópex Baos.

p »-— *—r r r" M ■ ■ «  ’

La mejor, i  más higié
nica, depósito eteusivo 
en Granada y su previn 
cia.

Pódate del Garbée, I, Servido i  daetííiilo

CB3HÜBTTO
M A R G A  F A R O

A 63 PESETAS TONELADA
Con ra n a s  an loo alnaetnaa do la fábrica 

Para encarges, Mariano Mlralles, ÁLHONDtGÁ, 2
Descuentos especíale» para partidas mayores de un toagón

GRAN PERFUM ERIA  DE LA OPERA
V T V X L L B  - P A R Í S

Un triunfo más acaba de obtener esta importante casa QAnp:eív JA 4LP¡I llami* 
con su nueva Creación, el sin rival perfame aristócrata oUllllSd Uc ÍHllü 
gurar en todo buen tocador, por lo delicado y finura en sn perfame.

Sonrisa de Abril, Esencia, Agua de toiador, Loción vegetal, Polvos de arroz/ 
Brillan tin y Jabóu Sonrisa do Abril.

OTRAS CREACIONES. Perfame de las M u jiroo  do Franela, id. Vlolata Hal-. 
nm, Ídem Lllaa B lancas, id&m Graciosa, Idem Opera, iiem  L* Paseas, y caanA 
tos perfames delicados puedan desearse, y  la Incomparable Grama Satín*
De venia en lat buenas perfumerías.— Representaste en Granada, V. Qaasada, Cobas iz
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sobsgofie cnisi/i-.oigsnu m  
en unión de 30. cristianes, m¿sr: ¿ la n zó  
1*  ’ctfíqjáfc 'deí S a ttí ríot sí i  O- ¿e; Mstxo.del
añcr 319 /«an 03ís n  ̂ ' -f ̂

L A  V I D A  J U D I C I A L
-£S'iq e lJ u ^ fü  m í í í s ¿í¿ ::.;v .;“ '«!,;

En ia Sala de io civil ss víó anteayer 
na^iUhfiei ¿juagado; Mfin1?8*4íí¿. ié» > «1 
q<te~erÍ“ *pSrtó apelante D.‘  Torcuata 
Monttliano López,^deifeséida por el letra 
do S¡v Jiménez López,-jr apeteás, por So 
raPM&tfírdfe-;i^DMores. MriñcV, siendo 
aiogsáíj'áeíénsoi? D.°Adrián GábaI!éro
sPoEfáiUci¿nSéa-»ocde IL -Fómás Múncz --Piaaéibadjt la-pr-neba-én‘e l juicio oral, 

Diego, solicitó la preveücWa'PSei abinléS' . eLfiscaj. S.f7:Rpbiñ, retiróos ^casación*

C-í^íj?* !'• s'ieíoz oít2oqolq 
¿..ser parte lejlúpaay solicitar la. preven 
clón áel ¿bintésíite áé'Dl Tomás.MciñoZj 
cqñTapresentación aúna pagaré contra 
¿¿^'versan i  o. !a discusión eh: este értre 
mo «obre si dicho'pagaré,' cómo simple 
documento' privado;’ podía ser^el tilnib 
escrito.-. Que re quiere hPíaí i?lV73' dé' la 
Ley Ea juiciamienia civi)§ en- añ; caso
teregrp^a; :<L. r.snoQ idñoe te ¿:bs.é¡ouB. 
_ .EaTa sección 3/,se. vló ajeitua., juicio 
procedente' .<¿1 jpzgadOade A ljam a,. 8:5

SATTMELITON
.En̂ reJlgs,ilústi,es . mártires, gas: <débe 

lajglésia JX-.U^sangrienta-pcrse«uciáa’ •: 
¿elimpío Liciníd ¿¡n, ;tplpél- ;Óríeateo/Ao

tato MissSwt c^a to-Moh te.-lsa o, qp&Bfttit&n 
dó^como áócomsnto £&/£:.qpe.sa-leífcuvíe; 
rarper“p¿rís''^gíii^a..HnipígAré;femad^ 
pó% á'quér:jD ,*T)pIcres Mu jupâ sa ¿P^nsoár, 
eil&i pátenáo frae'WdeiSra ¿ i í f  .efecto ¿i r 
inVimíaí^úrícilcad'br^

por entender ~gue Jó&'ftteshog¿tocurrMog 
ccngujujaa una;fMteteEra..el detiadQ.'áel

"'Ante'■•laípcífsma seccüfn,..se atu vo ca- 
ééíito^dé iésiocés,’ cónfr»'Frac cisco Ojijg 
vs, pidiendo para el mismo «ios meses y

'eon
UTSUOtfP && 8ffi&ÜP£ 
paraJosenal jEtótáffíadS aésna£e;^;%tá;.1 
nocbedelanás 
lada

lo qué 
fuera? 
cenfízs

dói.̂ SírátSErdo sníoj-gáe-íu^'k'psia^'.pbr.^ ttn^á éé'&rregto tostbr.’V'íiiypesétíg'de 
D.e Torcuata Monteiiano fq n & há-tinto' znaüttvvo-iq ¿cno£te wA&uofqa 94 {0V

-LsjdtfáBssj,; confiada- al Sr.' Robjesde : 
Figuecog; -interesó o la ..estimación- -pot*5 
p j  r is. de L tribunal ¿de. iü *í eximente; com 
prfeódid¿.; en el caso 4 .*- . del ¡ ̂ r^ícúla 1
8vígr-P¿4igo>e¿8l.;^‘ ftü0 ¿oín&msí:--

S S  fc 'íw i^on  ^ O b á ^ - ^ O O
-¿ Í i r , X . M Í q q  goí 
Ss.la de lo criminal, sección l.V^Móíí3¿í

si ^¿Ita'ée' en:-don s

6 h

f l ó W l í f e í  llano poá£í^^Sp¿aiáer^¿|^Dp^5recho
leírío: Gontratijpsé Peregrina Santaella, 
por tentativa i!de;viofiéÍóíi;'bb

.LIOLO --- •- •--;- ■ >’ w
ogado, se-

ügjs ¿z o h d &  22J - .A 5í Q kí 3 b 5IA á

ñor Yigara?;-procurador, Sr. Romero; 
secretario, Sr. Alonso.

•Sección 2 .*— Gusdix: Contra José Vara 
Montalván, por bomiciéio; abogado, se- 
ñ;-r Caballero;, procurador, Sr. Cíbello; 
secretsVió, Sr. Millei.

Sección 3.*—Sagrario: Contra Aplomo 
González, por hurto; abogado, Sr. Valle- 
je; p-ecuraíor, Sr. Gano; secretario, se
ñor Serna.

Sagrario: Contra Juan Contreras, por 
uso (fe nombre supuesto; abosado, señor 
Mor&leda; procurador, Sr. Romero; se
cretario,.Si*. Serna. __í;-

Sagraric: Contra Eugebio Calvo Martí 
n<¿, por bñbto; fbocadOf 8 r. G^nfdia» 
procuTrdór,TS'f S(dVno;i Becretaño, se
ñor Sorna. r ¡

M I l f O T A  C U L I N A R I A
" Almuerzo.-r-Tprtil a de patatas, albon 

¿iguiliás de arrex;  ̂merluza, rebezada y 
frita, puré derfanahorias y postres.

Comida.— Sópas-áe ajo, btcilao en: sal, 
«tríbada, .péecaáíilas .¿..la '̂Cóbti'rbébó^ 
tiño .de gatean ¿o?;' ensilada y postres. I

,JPufé &e]zañáiióriáí.— 8 a cuecen' xsna 
horiag c'on ágña y sál^y^e despachurran,^ 
pasándolas por un tkmix Aqo. E q c n s  ca. 
ceroi.a;se rchpga y insnippla. la^patiUrén 
aceite. 8 a agrega uní poco de harina y  sé3 
ruoja con iecbeiip»T¿ ligar, -ccnservándo-, 
se el^puté bien espeso.

^Bdtalao en taita 1frabada.r-fSz pene él-
¡0" uXí! " • .

bacalao .entero á remojo en igual canti 
dad de sgua gue de leche y-se es caída «n 
seguida para quitar el pellejo con mág 
facilidad. Una vez bien preparado, sepó 
ce i  cocer en agua fría. Guando empiece 
á hervir se volverá el bacalao y-noae tzr 
dará en sacarlo. Se escarbe y se pone etí 
una cacerola cubierto cón-una-salsa1 ira 
bada, en la que sa feba zumo ¿e-lirtíón. 
•Ss. sirve en ssguila;. TI ,s'ñ U  o^iroia

BOLETÍN RELIGIOSO
Culto* para « a í u a

r¿

Día l í .— Sm  Eulogio, mártir 
Jubileo de las-AO hór&s en la Iglesia. íq. 

lá P.esentacióó. Sé/ manifiesta %; la¿: 
Biela y media-y'se ofe'últa á las seis;c ; ’J' ;

Misa cantada.—En la Catedral y Real 
Capilla, á,las nueve.

Ed'lá igleáíá delx Sag^ádo:Corazóh,; la 
Magdalena; -fiGSpiíaiíeos, Sán' Juan ‘le 
Dios y San Antón, hay misa de medía 
en media hora desde las seisoá las diez j  
media. - • > . • - • 1'-' - 

Misa de doce.—Eq;las Angustias^ San 
Justo, la Magdalena. y.-,!a.. Preseñtteióirui' 

Rogarin.—Ea ía; CaíedraL San José, • 
San Andrés y San Ildefonso, i  las .oehot. 
en las demás iglesias, á la^orácfóS.&® ~ "

3 Visitaide la Liorte de María.—Nuestra 
Señora ¿e las Angustias; en su: iglesia^ 

1 - i  .erisiV sh uói&ís ozS
'  ' r oid .-1 1  .MósV—■-.ai

r̂2tttrx&zr.JKS!£?‘s~- feboaib el ó b s u n t ia G o  bH OLI i S
.¿ritem 

cH .501ÍCWPm-BEGSLO
—.ubjtídh

iÉ M a ss im t )Á U :.P.oiorranA— .sciBUGfn s*í
TREINTA CUPONJES.XQmo,ásle. dan d e M l 

chcr a re co je ienVfa'Jdnújiistraoión de L^?P¿nBLi{¡ 
ciDA^(Qracíá J)^uá^maghíÉcQjÁ-lbum de Fotc-T 
gratiásjcíeiB, grájadés láminas,-, coniísu explicar:!! 
5 <5nra l J  ^ ‘ ™  '  1

He aquí’ el sumario deT Albu'm:... .
Teñeras. . •. . . .
San Miguel de Allende.
Pnebla de lós Angeles .
Méjico.. . . . .....
ItáejfCO. :..--y,.. . . -» . —
Ríe dé J ' ifelro.
Río de Janeiro 
MontevidéÓ.

^ i r  nsd voH-

2 8S1 uUsidÁJí ** - ■ ...
“  ~ D E  D A S  E N F E R M E

a » _
¡CO nic ¿O iO'5'jO 6-L- 20": í: i i I fíl obiier O S o l  í /Lí C2

)fcv c^E'íol MIMSASTE
. e rrJksrñj e áQn̂ aiŝ SaSéaíé’í

rawTOas3 I L IO S A S
hs¿ir.'sO a=ie-jb:3

DE «RD3 ES Y FABIfl ***s
eo'premiado de Valenda,.;;  ̂ cFarraacóatíeo’]

ÍG8 gg

»  -» ¿t:

La Aduana .̂ -T^r 2£i 0--Bi
Panora/na de la ciudaí£7 2 -í ■ 
Vista desde la Catedral. . 
Avenida. Juárez.
,La¡G§tedral; 
Entradáá.la.báhía.
RuadoOavidor. 
Panorama

r° w  '- M j a

^ h q -j ü ü c s  l q s  p a d e  
•^sfjvri'-éifV dl h e r v í  o  ....

onsh.s.c!iSíioiT 0

. ntS-asS
. Irregularidades dei ménstrno,

VsMdos, Vómitos, - .- .
Bstreñímiéctós, Dolores de cabeza i : .: ; 

d ^ ‘ ví-jíi^ T ^  y otoóspáleciini en tos dei estómago. •
OZL 1 Se'éraptcá iámbiéc como simple purgante, por ser agradable1*! paladar, s 
ir¿pldoieaáua:éfectosi.“ “ 'u '  ,c J*“ b.*‘  . .  c.3;s o£¡

De veníala ¿Grsnadáy farmacia de Rubio Pérez, real le dé'Re yes Católicos 34, y orín 
b.pilésde ia-ciudÁliá'.2;pesetas caja. " 'c¡v' *
Íisífi:

tomado des.de .-la
ys-. . -r montaña. ... " " ' í '

itcvfdeo. . . ' . .. GramEl̂ za emdfa de para< _  ,
■ BofAfaís :..^ 4  ‘¿--I »4'Zk Bocáiri' { ocbjsíi iSi^sfa^v&un s o ‘imutv:*.¿j.

-iíái£ n a  sÉ5ci¿íasé^ éR s-e^ ft!A # n/C í:
Raenomftfeé*-. «'.-^ '•’á^éríiirs'áél Parlamentos i h?:Mr.U- > -[ noíiaÍTiyc^ó 7 - ,33.- *'
Walparalgo . . . .  -¿•>̂ V5sta.ienecal-de la ,
WÍW|?ií<á' * •-■ * La •montaña *de-Santal Éa’c í h ; ' - '«<**■»■*''* m. n 

t • • • . * La cigdad y la-mpntafi#.BqíL"
san Fránclseó. ..1 . Xa ciudad a vista, de p&j§tp.

&  Roh&SntisiIiífec^ lf\ 
teyeóáióa V épfia

;/JU IfiSp ;lá i, daapc
Gostanzi

^ ^ 8í ^ « S 3RaBBSgS®aS»l

'íficab-sasá

M í ««Pifs»-#-

W III»  ."VCIOQQO«  -i.. - sfe&sxa V -?1^ 1 -jsjjos 80ioLnsiIaaiuZ>trRepresentas- ‘-ndc áTCstssisnite Oorp ŝaisES! ■:
«5Sí»«^lon2 '^i¿E da - T s g s te & lm  .íé.'ps?»' af «at-yg
£5ígí«?, séáissáíé
páei$ováÉ^ítes£'« ?- 4# -ssawM&éasíí
M i ' f  * f-0-‘ S:

Centra toda claae de -r í a s  y enfermedad del pedio A V B
Treinta años de ésitos justifica 

dos. con infinitas certifieacipnea f :

On  t-S SJOOci 
ióan
foi G'F^Tr^GTTv:

rrsv J^«leh;rídadés:síéífcarTiádobáíéíí'y'.é5̂ ran'é^i;Tda3pÊ e de usa 
'r larga ¿cperiencia, se han conveneídó'y éeríificadbf-aué para" eora? r¿- 
■ , araeía'shteíá pargación reciente y-' erónícar'i*o4»: míliiar, próstatas,
-élceresj-finjo blaaesñ.hiz muiera^.aranülti»,í?a^rp.déT»;vejigs, ¿átí 

jocalestíreteáéleflsr.dff ̂ rína," sicózprsa .‘éretrafeg, ,yTea 29 ¡é ><0, día» "los 
. ax̂ efiimientpB urstra$ea: (eríTe jhcs^ aunque' sean' érenteos'.dé mia da 
Itó afloif, j  .evitar lasiTOliétnaísimaé; ¿ondas,-hó ;é¿ly: -médíca&éate saás 

^ ::̂ Isg?es«‘ lo&GpiJj^^>órIí?Xft5J5ióACaaís.áiaL Ta^bIáii certlñeaa _ .. „  . c ,
~  aiiá̂ párâ cerár caaiqúiá? sHÍcr^e-isd ate Íi3ft*$a-*j£t%jto¿4jñ «1 JObás o de-anédléos y particulares, ac^di ¿

* ' te *1 SíééV ~J a nda bondad de fas 'P ild oras
y  P actillas  Azoada*. Tan be- 
néfica es bu acción deade la prj-. 
mérá.toma, que á no resaltqr aŝ - 
su autor el Dnctor^ IBopaIe*, oi 
Carretas, 39,  Madrid, /reintegra , 
bu importe. ' ' x;"  . / * '! ''

Se remifcen por correé á todia..'.. 
partes y en las farmacias á2, 4 f  
8 reales caja. . . -r -
- En. Granada, farmaeia de Justo ; 
OriSz Pujazón, San Jerónimo. 13.0. I

aáiS sí ¿ íiíSliZ

? ÍBajceeíb ií»y_'' 7*,. , ■ ** -.TT*

f l f W E N S S S “ S " ; : ” ' T :  O S ^ ^ S  T A L L E R E S  A  V A

.. M&mrñ m i
Í P l a z »  d ©  S a n
Kspreseú táciW  áe 

timieüfqs para cebi
mos y vécinai, prégüuneatíwV cñéafeg.;dfl.^^Sos^ga^eisA>-<; 
les, cobro dé haberés:............. ..

iso
•_v obnih^zW  ól25¿ffo3"'" - 0 3 7 1 ^ * 5 5 5 ■OÜ'JH0,MV- 
.4 B K lM H H S|*A*W ua IsÁBdaSri* y la SgfiaaiiBr* -

¿t a s t ó a M  T i

Üít-'TT
15 DA

K m A m ;i4, myp y c m m o ^ : i / 4  ;

.  ̂  ̂ _ ___ _ _ sfú
( L e g f d m o . )

• Nó barató, ¿e vende ea laói.o 
imprenta de aete periódico, 3

Arardectía^ -̂
de tos paires. Es 'forastera,- 1!: 
con,23 año8 de edad.—Dirán 33 ■ ̂  
razóo^csite Santa P a i t í t f ® f •- 
m?ro 5, preguatsndo por Ani T 1
SíDcbez.„-.¿ zf,\ mí es.Oj

j E B E Z r D g J L A  F R O ^ Í T E R Á £2

cm&Sieib» ®9o@ci©ooDO- en la papMéría 3e Péíicás, raerla Reáfes: ̂  ̂ __^ / \ ^ . .4io-(c‘r noH .<̂3 Oriin ,80’! 10003 obiilBSS‘1 n Sí! SS
t J- i

OVENAS
setenas, triduos y óracíÓQffsr, ¿ 

H I N  . religi'ózas.^Hry de^ehta u á ^ : ..• 
n_„nQJ„gr^a sür-tíioerr la imprenta1; 
yitíM U a ¿* La  Publicidad, Gracia, 4¿ '

-.£ CíEáp

psr M uatl FeraÍBiiez■ ~J¡ «r •-
maride?. T  mi maridpTpaVal^mí, heñorí-, ü? yo no ame 
es más qne todo. - * . se conmigo

La infanta MargariU lanzó un. suspi ;, é ih o  creía/tasarse cea l*  
re, se reverdeció la cruel herida que gsn 'un rey^f—  tr.-i. -
tía en su corazón por su duque de Man- rere?

todos lo*; -secretos de vaestra che á no-verte sino á una hora avanza-.. ... 
yaestro origen, de vuéhtñ^/jV. dV; yo ha servido en F.andes bajo éi io  , i;T 
m.fcloórlfeti'/ ®P 'í04 ncc: tierno de la duquesa dé Mantua y aér ’ :: 

.„ nomplétimente—contóse7 que esta señora »e pasa Tas' aócfie8T.íin .co ¿d
ióFelipt»:-; «38 oor. oíscuq .nsDSoi.:.-.- claro.^Tiéne arti í '  Falipá—me wdij€— y;

—Pn.tÍ8'b i^ jr i4 .pqnAly,tr.aeále;.4espa r . v a  á hacer acompañar de ella.» Péror . V 
á también a f iñisinoT. tiempo* vqestra5 .gracias á Dios que me hé engañado, que. ¿r 

serví lumbre “mientas JO , dflM¿do á f la - >ebe soltiáo.-  ̂ ^
mía. Mehábíá ótvidádp;^ ‘  ' i - *‘ “ "
Cáziregés-néce serio

do os eñamorásteis de-yaestro -ma^dc^^haiteaidj-^sd 
■—8í;aeño?a^.lo .sahIá,^ó,mwios'SnQÍ. ̂ tiü i'.tiíós^hz _ 

padre adoptara toBfa^randes'mbfivos;.pá T isJed^asai qQbJinar¿riatú^i: tal

i casi télrte»; parece qué la soberbia; ré%l;j . ¿;; 
es su espíritu; pero cuando' se VIa; ¡ ^ : 
iodo esto-desaparece, y bajo Asá

Era, sobre p^corm>[«,í¡-'. aenpg, la-haraj de la rnsfistad aparece un thg'el.t/ ;, .^v¿- ' ' 
decostfii»brér’‘ ■ - * :. . ;  C ‘^Pueabi en,  no la hagamos espérarr- , ¡ ¿¿

_ . . ííiKi uix.iirvL’ LW'*»'-__ _______8C»e retiraron toiog. :  ̂ J r f a 0* * ™ * n
e s a  icfanciat- ei Téy. En - laEaciónnob:eJ;brávl;,hér^,c|j,,bn:1p ís i :\ :aí!hioDce8 F5Íipase vistió por sí mis- ,— Afortunadamente— dijo ion 'GÍMar \ •;
querido; pero es muy tris ma igraa^éisíf/es-ia^férinb'dí^^peiq.riéi. poEiíéádosufln vízcdétiraje á e ^ r te ,  ; :— no hasTlegaáo un poco anies; ‘¿e-teni,

arcriatóñ' tal como r-. Señor 1 o:jra:íqú-ériáo^gíLy hay q& é're >, qce.;era.penos(nyyeitojoso;mni--bélíÍBinío!: : d<)-‘aqaí una alta visita,hecha 
ealjly sigásrseiáteltel-Ahoráí smpcxAá'VQ’óstfa' 'Trájé blanco,.^ina espeeiodesbateodtouqa '-ií»-^ nnto*a ojíu-

— ¿Ala infímia; «eñom 
aaombró'defít líargaríta.

xclsmó con .: yfrá - 1

ba^ ; historia, os io ruego, si no es qúé os-fati'
to.

bÍ9PCí.... _ . _ cirémir. .ísoieo bí. b s  ¿-^ ¿E l conde áuqaef
üSsÁ'gz  ó;i trasnochar.[rt r¡o ori--orr;. f.qDoos ;^Lusgo salió de su cámara á un peque « rrPU el conde duque, y he heéésüadó ¿ ,-r 

-^lAhrño, só, señora, por-, el ;cpntñ-¿. DDiretret^ 20D0Í BTSq 3 ?!CY1—  .oüDi&upttñr tódfc-mi-páctóhcÉa.:-iÓ'i, qué" ih<aiii - -

que AL - x , .  . . -  ^  P5upto§r-Kobifrnos, siempre recojo tambióc;borase-á^;esa;hora;’"g8 re ' de céricor • y por .mri puértisécá?eta-.en
-¡Oh, V¡i lúa orí», C «»r  sieiopM cosen íoáss las íc¿rtaaffiT»«£ jera1 ec- : tró en nk¿
— Hoy el.sepuiinrero Trib*laose.s A c n  Anclrnu^§ p b t& .lospape¿eS|^neiho•.acó» . xáb sólo entrevia soledad .yiéljúleiicirtpo'i -íteteufa.'1*

Gabriel Tel!ez|'óe£L?rz, ¿:el hábito ¿e tumbradoA tr^aocha^- i&nülmentftrMa hemos ¿sbterVcomniiicirnosnni marido •  ̂j Ea ella,
Ssutisgo, gentil hombre.de cámara,jnar tenderíaán??nir.*ntft«.rf#i . - — .-»s*^E^-»T3Wjrz»-;i?-c * ---- . -
qués 
ña

ebr,-y por m ñ  púeriáiSCí^AíhSi •idtojíPorol mío; áel rejada la réin'i|’..dpi r¿ *>* 
cogen todas las Ss-rvídumhrés; 1 pero- ec- '^tró ¿a una cámáraJ¿áe^^j'é5j!0iiiiía con .Uj infanta de ña Margarita.- i. '  .
•S.&.-x.---- .— ,...11  -»-r-— #-if;soc-‘iq ' 2 í T ”--L. rrriY tá  te hftbrUs avéináoT toiip. ha£-,... .

vestido

r-jOh, sí, señh^ai^^ih - T fllipa---uña
ÚI 8£0£S lí&BSáüQ .V ŵísauna

ZsUnay, ^  c í e l  de Portugal, jo  ae ha;
■ ■:í¿3 Gt idioso (tonteamos*, m? htbte couseatido estsjto  .— lijo  Felipa— todo por el rey, todo po?

ea ,*ecM - ¿ti -f
A»

é¿¿q

VVc

. K;

Of .£f -  - >r-b ib i^ s:h&a,histaria.: largi;. vos es- ^xip«es uá'fcWtiñtp'.pará mí,Taestj?a CQjn.-::. 4 .Én é!, oculta entre la tapicería, había famia! Y  es tan'infámetele hjo'mbré'.qui^jca:-
fe'^f-í*^?! Pwqae -yo .tais |  ^  O  3 ^ 3  |/1  S í ® 8» Ix^o^te se lécoge témpráúo; á.las aoa-pnerta secreta. c5jt’uc  á todos nos cree tan infames como él. .

no aDjuipio^e las ^gentes, : r í j  tseghÉoqjis nof to^ em p sefeS 7* S ü e J  todbscñ§e?m én-en"elalciisáfi.'xóm e.* Felipa l^bri^,Aubió.jnaas-- eícaleras L Me ha propuesto el espionaje por turne - í*3

iu a 1 de corte, - - te cha un aparente p l i c a j ó  con JÁ: : : -i
-dón-Gaspar.Si ; :r:'̂  hemeacia iFílipa.- ’ «sí-s .:-

almas honradas j 
infamia, aun.- ...': :

conveníencia-U". : - g- 
mi don Gaspar


